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Uma ação desenvolvida em 
todo o território nacional foi orga-
nizada pelo Exército Brasileiro no 
último sábado, dia 13. Jaboticabal 
não fi cou de fora e contou com a 
juda dos militares de Pirassunun-
ga para esclarecer a população so-
bre a importância do engajamento 
na luta contra o Aedes aegypti, o 
mosquito transmissor dos vírus da 
dengue, zika e chikungunya.

Os militares se uniram aos 
agentes de Vigilância de Vetores 
e Zoonoses e Vigilância Sanitária 
para distribuir panfl etos explicati-
vos na Praça Nove de Julho e nas 
imediações. As pessoas que tran-
sitavam pelas ruas centrais da ci-
dade eram receptivas à iniciativa 
conjunta do Exército e da admi-
nistração municipal. Muitas ad-
mitiam, no entanto, que estavam 
sendo menos incisivos do que de-
veriam no combate ao mosquito.

“A gente se esquece de lavar a 
vasilha do cachorro todo dia, só 
vai lá e troca a água, mas o medo 
de ter dengue vai fazer com que a 

Exército Brasileiro vem reforçar ações contra o Ades aegypti
gente mude nossos hábitos. Pre-
cisamos mesmo ser mais rígidos 
em não deixar água parada para a 
larva não ter lugar para reprodu-
zir”, disse a dona de casa Sandra 
do Prado Oliveira Dias. 

Tanto a secretária municipal de 
Saúde, Renata Assirati, quanto o 
prefeito Raul Girio, que acompa-
nharam toda ação, afi rmaram que 
a Prefeitura de Jaboticabal não está 
poupando esforços para combater 
o mosquito, mas a guerra só será 
vencida quando a população en-
tender que não adianta fi car usan-
do alternativas para acabar com o 
mosquito, como passar repelentes 
e colocar telas, mas sim fazer o que 
é básico: não deixar água parada.

Todos os envolvidos no com-
bate ao Aedes aegypti são unâ-
nimes em afi rmar que a única 
forma de evitar a proliferação 
do mosquito é com conscientiza-
ção. Várias alternativas têm sido 
apontadas, como a plantação de 
crotalárias, que atrai uma lagar-
ta que é predadora das larvas; o 

uso de repelentes; a colocação de 
telas nas janelas; nebulização; e 
armadilhas caseiras para o mos-
quito, entre outras. Entretanto, 
a medida mais barata e efi caz é 
a vigilância constante de casas, 
empresas, escolas, terrenos com 
pontos que acumulem água e 
qualquer área que ofereça risco.

Situação de Jaboticabal

Embora o Governo Estadual, 
por meio do Instituto Adolfho 
Lutz, não esteja entregando os 
kits para fazer o exame de den-
gue, mas em Jaboticabal o proce-
dimento de notifi cação continua 
seguindo da mesma maneira. 
O que atrapalha ter um panora-
ma mais peciso da doença é a 
ausência de resultados. “Esta-

mos com 456 casos suspeitos e 
aguardamos os resultados dos 
exames para saber quantos casos 
são positivos”, informou Maura 
Guedes Barreto, coordenadora 
da Vigilância Epidemiológica. 
Segundo ela, é muito importan-
te que os pacientes de convênio 
notifi quem casos suspeitos para 
que a Superintendência de Con-

trole de Endemias (Sucem) libere 
a nebulização na cidade.

Os bairros com maior número 
de casos de dengue são Colina 
Verde, Nova Jaboticabal, Soro-
cabano e Centro.

Por enquanto, de acordo com 
a Vigilância Epidemiológica, não 
foi registrado nenhum caso posi-
tivo de zika no município.

Faça do seu precioso tempo o uso 

da inteligência para ser verdadeiro, 

humano, caridoso e sincero

A paciência é fundamental para se 

conquistar coisas simples, através 

da fé e transparência

Atitudes efi cazes nos traz lições 

maravilhosas e concretizadoras

Com responsabilidade, seriedade 
e comprometimento, Jaboticabal é 
considerada uma cidade sustentá-
vel. O município foi certifi cado pelo 
Programa Município VerdeAzul por 
desenvolver atividades e projetos na 
área ambiental, numa parceria entre 
Prefeitura de Jaboticabal, Secretarias 
Municipais, Conselhos, entre outros, 
por meio do Ranking Ambiental 
Paulista 2015. O resultado foi divul-
gado na quarta-feira, dia 17, na Se-
cretaria Estadual do Meio Ambiente, 
em São Paulo.

 O Município VerdeAzul, tem 
como objetivo medir e apoiar a efi -
ciência da gestão ambiental das ci-
dades que mais desenvolvem ativi-
dades e projetos na área ambiental. 
Dos 614 municípios, apenas 111 

Secretaria Estadual de Meio Ambiente certifi ca 
Jaboticabal Município VerdeAzul 

conseguiram o certifi cado.  Jabotica-
bal fi cou em 72º lugar. 

A cidade certifi cada recebe um 
troféu que marca a importância deste 
resultado, mas para o prefeito Raul 
Girio, a importância maior é saber 
que Jaboticabal se preocupa com o 
meio ambiente e a sustentabilidade.

“Com seriedade e comprometi-
mento certifi camos mais uma vez  
Jaboticabal  no ranking do Município 
VerdeAzul. Para nós, é um momento 
importante em saber que estamos no 
caminho certo. As Secretarias se en-
volveram para mais esta conquista. 
As pontuações da Cetesb fi zeram que 
alcançássemos esse resultado. Vive-
mos numa cidade com muito mais 
qualidade de vida. Parabéns a todos”, 
comemora o prefeito Raul Girio.

Entre os resultados, a Cetesb pon-
tuou Jaboticabal com nota 10 para 
esgoto e aterro sanitário. Segundo 
o secretário de  Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Ambiente, Sérgio 
Nakagi, a avaliação de 2015 superou 
as expectativas. 

 “Conseguimos uma avaliação 
maior que no ano passado, de 99 
mudamos para 72. Este resultado so-
mente foi possível com todas as dire-
tivas envolvidas. Nossas secretarias 
mostraram, por meio de seus proje-
tos, resultados totalmente favoráveis, 
com seriedade e comprometimento”, 
conclui.

Jaboticabal já iniciou os traba-
lhando e projetos de 2016 com com-
prometimento para elevar ainda mais 
este resultado. 

Como é dever da sociedade 
garantir a cada idoso qualidade 
de vida e inserir na sua vida todas 
as facilidades - saúde, alimenta-
ção, transporte, lazer, esporte, 
integração com a família, e aci-
ma de tudo, respeito, Jaboticabal 
vem se destacando desde 2013 
por valorizar a dignidade de cada 
um deles. O principal instrumen-
to desta valorização é o Conselho  
Municipal do Idoso.Com a nova 
diretoria que foi empossada na 
manhã da quinta-feira desta se-
mana, dia 17, foi ratifi cado que 
este sentido de valorização e bem 
estar do idoso continuarão norte-
ando as ações do Conselho.

A posse contou com a presen-
ça do prefeito Raul Girio e re-
presentantes do Fundo Social de 
Solidariedade (FSS), das Secre-
tarias Municipais de Educação, 
Assistência Social e Saúde, além 
da sociedade civil e membros da 
Terceira Idade. Na oportunidade 
foram nomeados como presi-
dente do Conselho, a primeira-
dama e também presidente do 
FSS, Cidinha Girio, tendo como 
suplente Inajara Maria Tavares 
Miranda. Como vice-presidente 
foi escolhido Adão da Silva, que 
foi durante anos o presidente do 
Conselho.

Ele atuou na presidência de 
forma efetiva e comprometida 
por 11 anos consecutivos e na 

Diretoria empossada do Conselho do 
Idoso enfatiza o respeito  pelas pessoas

oportunidade contou com o agra-
decimento da primeira-dama. 
“Adão teve durante este tempo 
um comprometimento muito 
grande com o Conselho e desde 
2013 teve  muito o nosso apoio e 
respeito, do prefeito Raul Girio  e 
também meu, como primeira-da-
ma e presidente do FSS. Temos 
um Conselho atuante, com local 
e telefone específi co para denún-
cias, só temos que agradecê-lo 
pelo trabalho realizado. A expe-
riência dele tem que ser respeita-
da”, destaca Cidinha Girio.

No momento da posse foram 
feitas algumas pontuações sobre 
o trabalho do Conselho, desta-
cando a importância dos projetos 
e atendimentos realizados. 

“Espero contar cada vez mais 
com este apoio de todos os en-
volvidos, passando as difi culda-
des existentes e sempre estarmos 
unidos e comprometidos com os 
idosos e atendermos com res-
peito cada um deles. Conto com 
todos neste caminho”, fi naliza 
Cidinha Girio.

 Fundo Municipal do Idoso
A Lei 4477, de 02/12/2013, es-

tabeleceu diretrizes para o Fundo 
Municipal do Idoso, que tem por 
objetivo fi nanciar os programas 
e as ações relacionadas à pessoa 
idosa, visando seu bem estar. 

Para manter a grandiosidade 
do trabalho que é desenvolvi-

do pelo Conselho Municipal do 
Idoso, no entanto, há necessida-
de de uma maior participação da 
sociedade, conforme informou o 
presidente cessante, Adão Silva. 
Segundo ele, todas as pessoas 
podem contribuir. Pessoa física 
tem 6% de desconto e pessoa ju-
rídica, 1%. “O trabalho é grande 
e as necessidades são maiores 
ainda. Esperamos contar com a 
ajuda da população para vencer 
esta situação crítica que nos afe-
ta”, convocou Adão Silva.

Ele aproveitou para agradecer 
o incentivo que os idosos ganha-
ram do governo Raul Girio. “Não 
tínhamos sede própria e nem tele-
fone. Hoje funcionamos em uma 
sala confortável no Fundo Social, 
temos o total apoio da primeira-
dama Cidinha Girio, e temos o 
número 99741-7183 para atender 
a população”, concluiu.

O Conselho do Idoso 
O Conselho Municipal do Ido-

so tem como objetivo principal 
atuar de forma efetiva na fi sca-
lização de denúncias, garantindo  
o bem-estar e os direitos legais 
de cada idoso. 

O Conselho conta com um es-
paço de atendimento no Fundo So-
cial de Solidariedade, na Avenida 
General Glicério, 341, Centro. Os 
telefones do Disk Denúncia são: 
(16) 997417183, (16) 3202-8994, 
(16) 3202-2824 direto no FSS.

Em clima festivo, o dia l8 foi 
de expectativas e muitas emo-
ções. Advogados, autoridades 
do Poder Judiciário, e convida-
dos lotaram a sala de cerimo-
niais para prestigiar a posse da 
nova Diretoria para o triênio 
2016/2018, em que o Conselhei-
ro Seccional - DR. RICARDO 
RUI GIUNTINI, representando 
o Presidente da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, Secção de 
São Paulo, procedeu à abertura 
Ofi cial da Sessão Solene, deu 
posse aos novos diretores, com 
a respectivo compromisso: “Pro-
meto manter,defender e cumprir 
os princípios de fi nalidades da 
Ordem dos Advogados do Brasil, 

SESSÃO SOLENE DE POSSE DA DIRETORIA 
DA SUBSECÇÃO DE JABOTICABAL

exercer com dedicação e ética 
as atribuições que nos são dele-
gadas e pugnar pela dignidade, 
independência, prerrogativas e 
valorização da ADVOCACIA”, 
fi cando assim constituída: Pre-
sidente - André Luís Bottino de 
Vasconcellos; Vice-Presidente 
- João Martins Neto; Secretário 
Geral - Rodrigo Fernandes Servi-
done; Secretária Adjunta - Lilian 
Regina Takahasi; e, Tesoureiro - 
Anísio de Paula Mello. Na com-
posição da mesa ofi cial, discur-
saram  Dr. Alício Villela Cunha 
Júnior, Dr. André Luís Bottino de 
Vasconcellos, Dr. Edú Fenerich 
- Presidente do Legislativo Mu-
nicipal, Drª Mirela Senô - repre-

sentando o Prefeito Raul Gírio, 
Dr. Alexandre Gonzaga Batista 
- Juíz de Direito da Terceira Vara 
e Diretor do Fórum da Comarca, 
Drª Ethel Cipele - Promotora de 
Justiça da Segunda Vara da Co-
marca, Dr. Ricardo Rui Giuntini 
- Conselheiro da OAB Secção de 
São Paulo, e Dr. Leandro Soarez 
Rodriguez - Presidente da OAB 
- 237ª  Subsecção da cidade de 
Guariba. Encerrada a SESSÃO 
SOLENE DE POSSE, o Mestre 
de Cerimoniais, convidou todos 
que se faziam presentes para um 
suculento e apetitoso coquetel, 
regado a champgne, sucos, refri-
gerantes e salgadinhos, nas insta-
lações da própria OAB. 
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Arnaldo Jardim é Secretário de 
Agricultura e Abastecimento do 

Estado de São Paulo 

Pr. Anastácio Martins

PEDACINHOS DE LUZ

Palmeiras fi

Tudo gira em torno da caridade, por-
que fora dela não há salvação. Os mundos 
nascem e crescem num tempo acrescido 
de luzes, de acordo com a evolução. A 
vida segue os rumos diferentes para re-
ceberem os habitantes que passarão por 
provas de natureza que exigirão transfor-
mações no modo de pensar e agir. A cada 
um será dado segundo suas obras.            

A VIDA É UM PROCESSO DE 
EVOLUÇÃO      

TUDO NA VIDA  TEM SEU PREÇO 
Voltamos muitas vezes, reencarnamos 

a milênios e somos eternos em espírit.        
As funções são muito importantes,  as 

condições nos levam a estudarmos e ad-
quirirmos conhecimentos. A evolução de 
cada um cresce com o tempo pois somos 
eternos em espírito.       

As revelações são luzes que trazem 
a nós, uma cultura, onde a inteligência e 
a razão somam qualidades para o maior 
aproveitamento das lições recebidas do 
plano maior da espiritualidade, em con-
junto com a do plano material.          

Princípios importantes:
Termos vontade na aplicação do bem;      
Termos pensamentos elevados.            
As emoções  tem que ser equilibradas.                
Evitar a discussão que passa a ser hábito.           
Controle nas palavras e atitudes.                
A família, em sua  constituição, exige  

união dentro de um comportamento, que  
trará paz e fraterno entrosamento, con-
tribuindo com isso, para  todos viverem  
alegres e poderem  evoluir.                 

A  EVOLUÇÃO É LENTA, MAS  
NECESSÁRIA, PELOS MILHARES DE 
SECULOS ETERNOS.               

A  vida  é uma dádiva de DEUS,  para 
caminharmos a passos seguros, quando 
somos seguidores de suas leis.

Uma pequena mão de um homem 
pode fazer uma grande diferença para 
aqueles que crêem no Poder de Deus. O 
profeta Elias havia desafi ado o rei Aca-
be, dizendo que durante três anos e seis 
meses não cairia uma gota de água nem 
orvalho sobre a terra. E assim aconteceu. 

PEQUENA MÃO
Depois deste tempo determinado o Se-
nhor Deus mandou Elias procurar o rei e 
desafi ar os profetas de Baal (Mentirosos). 
Elias provou para ao rei e para o povo que 
eles não serviam o verdadeiro Deus e to-
dos viram e confessaram que só o Senhor 
é Deus. Então, disse Elias a Acabe: Sobe 
e bebe, porque ruído há de uma abundan-
te chuva. E Acabe subiu a comer e a be-
ber; mas Elias subiu ao cume do Carmelo, 
e se inclinou por terra, e meteu o seu rosto 
entre os seus joelhos e começou a orar ao 
Senhor Deus pedindo chuva. E disse ao 
seu moço: Sobe agora e olha para a banda 
do mar. E subiu, e olhou, e disse: Não há 
nada. Então, disse ele: Torna lá sete ve-
zes. E assim o moço fez, ele ia e voltava, 
mas na sétima vez ele viu uma pequena 
nuvem, que parecia como a mão de ho-
mem, subindo do mar. Ele correu e disse: 
Elias, Elias, eu estou vendo uma pequena 
nuvem. Elias disse: Corra e avise o rei 
que vai chover muito. E tudo isso acon-
teceu conforme a palavra do Senhor por 
intermédio do profeta Elias. (Leia I Reis 
18:22 aos 46). O Senhor Deus falou para 

Elias que iria derramar chuva sobre a ter-
ra e que ele deveria avisar o rei, Elias fez 
tudo conforme o Senhor lhe ordenou. E 
mesmo tendo a promessa, Elias subiu ao 
monte e foi orar e perseverou na oração, 
não desistiu, enquanto não teve resposta 
da sua oração. Nós devemos fazer como 
Elias, perseverar nas nossas orações até o 
milagre acontecer e não fi camos desani-
mados ou desesperados e confessando a 
derrota. Se Deus tem falando no seu co-

ração que uma bênção lhe pertence, não 
desista, fi que fi rme, porque o que Deus 
promete, Ele é fi el para cumprir. Tudo 
o que Ele te prometeu, mas lembre-se 
que você tem o dever de permanecer em 
oração e não na reclamação. Muitos tem 
perdido a bênção por falta de paciência 
e confi ança. Confi a no Senhor teu Deus, 
e tudo vai dar certo. Esta é a minha ora-
ção. Ouça o nosso programa: A Verdade 
da Palavra. Diáriamente na GAZETA FM 
107,9 das 05h30 às 06h30 e das 22h00 às 
23h00. Seg. a Sex. facebook catedral_do-
povodedeus@hotmail.com

Conviver com pessoas que não de-
monstram afeto e carinho pode se con-
verter em experiência frustrante para 
quem espera as naturais e espontâneas 
expressões da calorosa intimidade do 
casal. Frios ou inibidos, secos ou dis-
tantes, narcisistas ou introvertidos - en-
fi m, são vários os tipos psicológicos e, 
múltiplas as razões que se escondem por 
trás de suas atitudes. Com frequência ele 

Pessoas Frias
ou ela podem ser atraentes, inteligentes 
e carismáticos; às vezes, chegam a ser 
fascinantes e até dotados de misteriosa 
magia diante dos ingênuos e atônitos 
olhares de seus parceiros. Quanto mais 
qualidades têm, maior parece o tamanho 
e o efeito de sua frieza e distanciamento 
emocional mais comuns a decepção e o 
sentimento de solidão que provocam no 
outro.

É verdade que a aridez afetiva por 
vezes é compensada por outras qualida-
des. Algumas pessoas mais secas, por 
exemplo, conseguem se soltar na hora do 
sexo e até satisfazem o par. Logo depois 
retornam ao seu enigmático fechamento, 
ou às suas ocupações egoístas, deixando 
o outro a ver navios. Mas não é preciso 
muita sofi sticação para sentir que nenhu-
ma cama, por si só, garante um casal por 
muito tempo sem outros ingredientes. 
Acontece que a personalidade humana é 
diversa e complexa; permitindo a posse 
de atributos e qualidades, e carência de 
outras. Ele ou ela podem ser ótimos na 

cama, brilhantes no papo, mas ainda as-
sim têm algo que não rola na afetividade, 
deixando um sentimento de insatisfação 
no ar.

É claro que não é possível encontrar 
alguém e afi rmar “bingo!” Sempre falta 
alguma coisa no outro. Se não falta, é 
porque quem não vê a falta, está sonhan-
do e alucinando seu par. Tudo bem que 
no início de uma paixão possa se sentir 
uma espécie de completude, mas com o 
tempo... Porém, até para suportar a inevi-
tável falta deve haver um limite. O fato é 
que a frieza dele ou dela levanta angústias 
no par e testa sua capacidade de entender 
a relação sem misturar os próprios fan-
tasmas. Tal como não se achar atraente 
ou bacana o sufi ciente para tirar o outro 
de sua toca e dar um pouco de si. Ou até 
confundi-lo com relações passadas, quan-
do a mãe ou o pai não lhe davam atenção 
ou eram pessoas distantes - não por causa 
de serem introvertidas ou ocupadas, mas 
porque, na imaginação da criança, ela não 
teria qualidades para despertar amor.

Vejam que o foco pode se deslocar 
da pessoa fria para o par que sofre por 
causa disso. Vitimar-se é uma das con-
sequências quando alguém carente se 
junta com um par que parece insensível. 
Utilizo “parece” porque muitas vezes o 
sujeito não demonstra, mas o afeto surge 
embutido no cuidado que tem com o par, 
na atenção a certos detalhes, na lealdade e 
na correção de atitudes. Digo isso porque, 
de forma inversa, muitos se iludem com 
demonstrações entusiásticas de “afeto”. É 
importante lembrar que, levada ao limite 
extremo do espectro político, a emoção é 
um dos instrumentos de manipulação das 
massas, por abater o discernimento do in-
divíduo e sua capacidade de pensar com 
clareza.

Quantas pessoas não são enganadas 
por demonstrações falsas de afeto e de-
dicação que juravam “autênticas”, mas, 
uma vez caindo a máscara, revelaram ser 
uma adulação para fi ns suspeitos ou ilí-
citos? Ou até para ocultar um desamor? 
São apenas exemplos que ocorrem entre 
o frio e o quente, e o que cada uma destas 
temperaturas amorosas, embora nada dis-
so seja regra, esconde de seu sentimento 
contrário ao da realidade. 

A purifi cação por meio do jejum

A purifi cação espiritual é uma neces-
sidade de todo cristão

Todos nós temos a necessidade de nos 
renovar a cada dia, para tirar as marcas 
que o pecado vai lançando na nossa vida.

O caminho de purifi cação só acontece 
quando nos decidimos a ser melhores a 
cada dia, quando tomamos consciência da 
necessidade de sermos um outro Cristo, 
de assumirmos em nós os Seus sentimen-

tos. Isso nos leva a um esforço maior para 
progredirmos no caminho de perfeição. É 
uma luta que travamos a cada dia, em que 
a graça de Deus nos acompanha, porque 
só conseguimos trilhar esse caminho com 
o auxílio da graça.

É por isso que Deus nos proporciona 
esse novo tempo, que é a Quaresma, do 
qual devemos buscar com mais zelo a 
piedade, uma vida de jejum e penitência. 
Não somente nos abstermos dos alimen-
tos, mas, acima de tudo, do pecado; bus-
car uma vida mais santa.

A purifi cação diária está na nossa boa 
vontade, na reta intenção de ser cada dia 
melhor para o Senhor e para o irmão que 
está ao nosso lado.

Se amarmos a Deus de verdade, nada 
nos impedirá de fazer a Sua vontade, por-
que quem ama quer ver o amado feliz. A 
vontade de Deus é que sejamos santos! 
A nossa resposta será a nossa reta inten-
ção, porque a intenção de ser melhor já é 
amor. Seja melhor para Deus nesse tem-
po! “É sem dúvida um banho de regene-
ração que nos torna criaturas novas” (São 
Leão Magno).

Estou rezando por você!
Seu irmão,

HELDER FRANCISCO SIMURRO

Ao tomar contato com o artigo “Uni-
versidade para quê?”, de Oded Grajew, 
em jornal de grande circulação nacional, 
a primeira reação foi um grande susto, 
seguido de forte arrepio face à preocupa-
ção sobre se alguém ainda tem dúvida da 
importância das universidades, sobretu-

Universidades para um Brasil melhor
do as públicas estaduais e federais, para 
a formação de gente capacitada e para a 
extensão à sociedade do conhecimento 
produzido, claros diferenciais para o de-
senvolvimento intelectual, social, tecno-
lógico, cultural e até econômico do país.

A leitura mais acurada do artigo nos 
tranquilizou porque refl ete sobre a impor-
tância da existência das universidades, 
porém deixa o sentimento de que haveria 
uma participação menor da universidade 
e de seu quadro (docentes, pesquisadores, 
servidores técnico-administrativos e dis-
centes) na melhoria de vida das pessoas, 
dos municípios, dos estados e do país.

É importante salientar que muitos 
professores, técnicos e alunos das uni-
versidades participam com excelentes 
ideias e projetos que despertam interesse 
em candidatos nos diferentes níveis da 
federação. Entretanto, a posterior mon-
tagem das equipes, com forte infl uência 
política-partidária, a lógica dos acordos 
e interesses políticos, notadamente com 
vistas ao sucesso nas eleições seguintes, 

tem costumeiramente o efeito de persona-
lizar os projetos ou mesmo desvirtuá-los 
sobremaneira.

As boas ideias colocadas por técni-
cos capacitados das universidades fi cam 
prejudicadas pelos interesses de muitos 
governantes, e pelas difi culdades orça-
mentário-fi nanceiras reinantes.

Vale recordar que todos os países de-
senvolvidos do mundo descobriram, há 
muito tempo, que as universidades são 
essenciais e investem fortemente em sua 
manutenção e crescimento.

No Brasil, as universidades públicas 
poderiam fazer muito mais pela popula-
ção que as sustenta, especialmente se os 
governos colocassem mais claramente o 
que delas precisam e dessem condições 
para o desenvolvimento das práticas su-
geridas, além de garantir-lhes a perenida-
de que necessitam para o sucesso delas 
esperado.

O trabalho dos bons médicos forma-
dos pelas universidades públicas, que 
atendem casos complexos de saúde da 

população carente apesar das condições 
de trabalho que enfrentam, dos bons ad-
vogados que defendem o interesse pú-
blico, dos bons engenheiros que visam 
à qualidade das construções, dos enge-
nheiros agrônomos e técnicos agrícolas 
que constituem os alicerces dos melhores 
sistemas de produção agrícola do país, 
dos administradores que assumem car-
gos ou assessorias junto às secretarias e 
ministérios, além de muitos outros bons 
profi ssionais, depende de conjunturas 
alheias às suas vontades e sobre as quais 
têm pouca capacidade de infl uenciar.

A universidade deve ser cobrada, mas 
não se pode menosprezá-la ou mesmo 
perder de vista o fato de ela ser funda-
mental para o desenvolvimento de qual-
quer nação. Universidade para quê? Para 
um país melhor.

Cabe, por exemplo, outra questão 
para refl exão: apesar de todas as difi cul-
dades citadas, o Estado de São Paulo seria 
o mesmo sem a existência das suas três 
universidades públicas (Unesp, Unicamp 
e USP)?

Julio Cezar Durigan é reitor da Unesp.

A cultura do campo dominará o ho-
rário nobre de uma das mais importantes 
emissoras de televisão do Brasil. Em um 
dos produtos mais abrangentes e forma-
dores de opinião no País: as novelas. Mas 
qual é a qualidade da informação sobre o 
campo que chegará aos lares brasileiros?

Um setor que é muito mais do que se 
vê na telinha; do que se lê nos jornais, 
que tem pouco espaço na mídia e na in-
fl uência imensamente proporcional à sua 
importância nas decisões políticas e que 
muitas vezes não consegue se apresentar 
como realmente é. Em casa, na cidade, a 
população recebe versões de um universo 
sem que o dinamismo, o sentimento de 
agregar valores, a realidade inovadora, 
séria, de um trabalho indispensável para 
alimentar o mundo, sejam apresentados.

Como fazer o cidadão ou a cidadã 

Qual é a verdade?
perceber como os produtos agrícolas 
são decisivos no preço de seu tradicional 
pãozinho? O agronegócio é responsável 
pelas fi bras da indústria do vestuário, pela 
matéria-prima para produção de energia 
e, principalmente, pelos alimentos consu-
midos pelo mundo todo.

Contribui de maneira decisiva para a 
nossa economia. E esse sucesso se deve 
em muito à incorporação de novas tecno-
logias, imprescindíveis para o aumento 
gradual da produtividade.

Estamos vivendo um momento extra-
ordinário de mudanças de comportamen-
to, onde a informação é instantânea. Onde 
o grau de conhecimento e de renovação 
da percepção do mundo acontece em uma 
velocidade fantástica. Estamos falando 
de um setor que tem muito a nos dizer. É 
preciso contar essa história.

Dizem que o setor agropecuário des-
perdiça os recursos naturais. Quem de 
nós não viu em diversas notícias, durante 
a crise hídrica, o cálculo de que para um 
quilo de carne havia o desperdício de pelo 
menos 18 ou 15 mil litros de água? Des-
perdício, era assim chamado o uso.

Ninguém destacava, por exemplo, 
que pelas características do próprio ciclo 
da água, não há perda, que apenas 4% da 
nossa área cultivada é irrigada. Na agri-
cultura, parte da água vai para o solo, 
parte para desenvolver a planta e parte 
evapora para a atmosfera.

Toda a área agrícola do Brasil é de 
apenas 80 milhões de hectares, pouco 
menos de 10% do território nacional. Da 
nossa ocupação, temos ainda 60% de co-

bertura natural. Isso espanta porque o que 
prevalece é uma visão de que o desmata-
mento é crucial para a agropecuária. Nós 
temos perdido a batalha da informação. É 
preciso reverter isso. Há uma demoniza-
ção da ciência e da pesquisa.

Começamos em São Paulo a elabo-
ração do nosso Programa Estadual de 
Agricultura de Baixo Carbono. Temos 
ainda que avançar na pecuária rumo à 
uma maior sustentabilidade encurtando 
números.

Alguns alardeiam que os produtos 
químicos são usados sem critério e os 
alimentos são contaminados, chegam a 
defender uma agricultura sem uso de de-
fensivos. Mas, muitas vezes, sem saber 
que não é tão fácil, nem possível. Para 
produzir somente as hortaliças, por exem-
plo, teríamos necessidade de um espaço 
equivalente a toda a fl oresta amazônica.

Ainda que a Biotecnologia já tenha 
desenvolvido sementes tolerantes a her-
bicidas e resistentes a insetos, sua utili-
zação não pressupõe a exclusão de outras 
tecnologias. A precisão da transgenia faz 
com que seus produtos sejam altamente 
específi cos em relação às características 
adicionadas, sendo necessário manejar os 
outros desafi os de uma lavoura, de todos 
os tamanhos.

Na soja, há redução no uso de herbici-
das entre os anos de 2005 e 2006 e, tam-
bém, entre 2009 e 2010. Para o milho, en-
tre 2008 e 2014, houve redução no uso de 
aproximadamente 10 milhões de quilos 
desta classe de defensivos. No algodão, 
entre 2009 e 2014, a redução alcançou 3 

milhões de quilos de defensivos.
Em meio a esses estigmas ou pre-

conceitos, esquecem-se de que o proble-
ma não é o defensivo, mas sim seu uso 
sem critérios, sem respeito. São produtos 
aprovados por órgãos sérios, e que não 
são vilões quando utilizados de forma 
correta.

Nossa agricultura é sustentável quan-
do comparada com a de outros países. No 
Japão, por exemplo, usa-se 12 vezes mais 
defensivos do que no Brasil, que neste 
ranking fi ca ainda atrás de toda a União 
Europeia. Produzimos 142 quilos de ali-
mentos para cada dólar investido em de-
fensivos. Na Argentina, esta quantidade é 
de 116 quilos; e nos Estados Unidos é de 
94 quilos.

São produtos necessários. A tecnolo-
gia e a ciência querem ajudar, não des-
truir. Temos que comprar esse debate. 
Mas não é fácil em um momento em que 
a paixão e a simplifi cação prevalecem.

Quem tem tornado essa produção 
possível é exatamente o avanço da pro-
dutividade, essencial para manter a com-
petitividade e agregar valor para o nosso 
produtor rural. O Brasil está mudando 
o seu processo de produção agropecuá-
ria. Ganham relevância questões como 
o confi namento e o conceito Integração 
Lavoura-Pecuária-Floresta.

Daí a necessidade de mostrar a ver-
dade. Mostrar a sustentabilidade e todo o 
esforço para uma pecuária sustentável é 
um elemento-chave. Mostrar além do de-
licioso humor caipira. Enxergar além do 
próprio horizonte.

Arnaldo Jardim - Deputado Federal li-
cenciado, atual secretário de Agricultura 
e Abastecimento de São Paulo

Começar  o ano com material novo 
realmente faz a diferença e incentiva a 
garotada nos estudos, por isso, a Pre-
feitura de Jaboticabal, por meio da Se-
cretaria de Educação, Cultura, Esporte 
e Lazer (Secel) fi zeram a entrega de 
kits de material escolar, como cader-
nos, lápis, apontador, borracha, lápis 
de cor, régua e caderno de desenho às 
escolas municipais.

Logo que se iniciou o ano letivo, a 
EMEB Paulo Freire entregou aos alu-
nos os kits escolares. A diretora Janine 
Pito fi cou satisfeita com a reação de 
cada um. “É muito bom ver como eles 
recebem o material e os cuidados que 
têm. É um incentivo muito grande, em 
breve entregaremos as apostilas”, com-
pleta Janine, que destacou os projetos 

EMEB Paulo Freire destaca entrega de kit escolar para alunos
que já começaram com força total.

“Iniciamos as aulas com os vários 
projetos da escola em parceria com a 
Prefeitura de Jaboticabal, alguns que 
já estão em andamento e outros que 
serão desenvolvidos. Temos os proje-
tos de reuso de materiais recicláveis, 
como os pneus, por exemplo, que são 
transformados em lixeiras, fl oreiras, 
porta-revistas, entre outros; além da 
alimentação saudável na nossa can-
tina; todos projetos ambientais, que 
somente é possível com uma equipe 
comprometida da diretoria, coordena-
ção, professores, funcionários, e claro, 
nossos alunos”, completa Janine.

De acordo com a Secel, as apos-
tilas do Sistema Uno serão entregues 
em breve. 
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É CAMPEÃO! Sub-20 do São 
Paulo é o melhor da América!
Em jogo tenso, Lucas Fernandes faz o gol do título e 

Tricolor é campeão da Libertadores da América Sub-20

O São Paulo entrou em campo 
no domingo (14), para fazer histó-
ria. Diante do Liverpool, os atletas 
Sub-20 buscavam coroar a tempora-
da com o quarto título. Dos quatro, 
o mais importante, não apenas para 
o Tricolor, mas também para o fu-
tebol brasileiro, que nunca o havia 
conquistado. Jogando no estádio 
Defensores Del Chaco, diante do 
Liverpool, do Uruguai, o São Pau-
lo venceu o Liverpool por 1 a 0 e 
sagrou-se campeão da Libertadores 
da América Sub-20.

Sem suspensos e lesionados, o 
técnico André Jardine optou por 
repetir a equipe que atuou nas duas 
últimas partidas: Perri, Foguete, 
Maidana, Kal e Inácio; Banguelê, 
Artur e Lucas Fernandes; David 
Neres, Luiz Araújo e Pedro. O time 
uruguaio aproveitou que o regula-
mento permitia utilizar até cinco 
atletas nascidos em 1995 e escalou 
quatro, enquanto o Tricolor viajou 
apenas com atletas nascidos em 
1996 e 1997, prestigiando aqueles 
que vinham jogando e vencendo na 
temporada, sem recorrer a ninguém 
do profi ssional.

Como apontado por Jardine du-
rante os dias que antecederam a par-
tida, a equipe uruguaia apresentaria 
marcação forte desde o início. O São 
Paulo, acostumado a colocar a bola 
no chão e trocar passes, não conse-
guia encaixar bons contra-ataques e 
nem penetrar na área adversária.

O São Paulo teve algumas boas 
chegadas na primeira etapa, se mos-
tando melhor na partida. Artur chu-
tou de fora da área e a bola desviou 
no zagueiro, enganando o goleiro, 
mas saiu pela linha de fundo. David 
Neres, após jogada individual, tabe-

lou com Pedro e fi nalizou, porém 
por cima do gol. Aos 37 minutos, 
duas grandes chances para o Trico-
lor, com Inácio e depois Neres, aca-
bando com duas defesas do goleiro 
do Liverpool.

Aos 42 minutos, Luis Araújo fez 
boa jogada individual pela esquerda, 
bateu cruzado e goleiro Rodríguez 
fez grande defesa. Já o adversário 
se aproveitou de uma falta não mar-
cada em Perri, e uma consequente 
falha, que Inácio tirou de cima da 
linha.

No segundo tempo, novamente 
a marcação do Liverpool segurou 
o São Paulo nos primeiros minutos, 
não deixando os tricolores sairem 
do campo de defesa. Aos 9 minutos, 
após troca de passes dentro da área, 
David Neres bateu rasteiro, mas Ro-
dríguez defendeu. Aos 18, Banguelê 
tabelou com Luiz Araújo e fi nalizou, 
mas o zagueiro desviou. Três minu-
tos depois, Artur tentou encobrir o 
goleiro, mas a bola passou por toda 
a pequena área. Luiz Araújo tentou 
completar, mas mandou pelo lado de 
fora da rede.

O Liverpool começou a segurar a 
partida, fazendo cera a cada falta e 
tiro de meta, enquanto os são-pauli-
nos queriam jogar. Aos 38 minutos, 
o São Paulo conseguiu balançar as 
redes. Luiz Araújo avançou pela es-
querda e cruzou para David Neres. 
O meia passou para Lucas Fernan-
des, que na segunda tentativa conse-
guiu marcar. 1 a 0. Em seguida, os 
uruguaios foram para cima de David 
Neres e começou uma briga genere-
lizada. David Neres e De Amores, 
do Liverpool, foram expulsos.

Quando a partida reiniciou, An-
dré Jardine fez duas substituições: 

Sairam Pedro e Araújo, para a en-
trada de Shaylon e Gabriel, respecti-
vamente. Depois saiu Artur e entrou 
Queiroz. O árbitro deu 7 minutos de 
acréscimos, e o jogo permaneceu 
tenso até o apito fi nal, com mais um 
atleta do Liverpool expulso e mais 
brigas. Mas ao fi m, o São Paulo 
sagrou-se campeão invicto da Liber-
tadores da América Sub-20.

Para chegar à fi nal da Libertado-
res Sub-20, o São Paulo empatou na 
primeira fase com o Libertad, em 1 
a 1, em partida que teve dois joga-
dores expulsos, venceu o Indepen-
diente Del Valle por 8 a 0 e o Melgal 
por 3 a 0 na primeira fase. Na semi-
fi nal superou o Lanús, por 3 a 2, de 
virada, após sair perdendo de 2 a 0 
em menos de 20 minutos. Esta foi a 
quarta fi nal desde que André Jardine 
assumiu o São Paulo, em fevereiro 
de 2015, sendo que venceu a Copa 
Ouro, Copa do Brasil e Copa RS. 

SÃO PAULO X LIVERPOOL 
(URU)

Data: 14/02/2016
Horário: 20h15 (Paraguai); 

21h15 horário brasileiro de verão
Local: Estádio Defensores Del 

Chaco - Assunção/Paraguai
Árbitro: Jesus Valenzuela (VEN)
Assistentes: Túlio Moreno 

(VEN) e Franchescoly Chacón 
(VEN); Quarto árbitro: Luis Garay 
(PER)

Escalação: Perri, Foguete, Mai-
dana, Kal e Inácio; Banguelê, Artur 
(Queiroz) e Lucas Fernandes, David 
Neres, Luiz Araújo (Gabriel) e Pe-
dro (Shaylon).

Cartão amarelo: Maidana (1T), 
Banguelê (2T), Inácio (2T). Cartão 
vermelho: David Neres, Lautaro de 
Amores, De La Cruz (2T).

Espera 
Não quero ver o lenço branco da partida 
Não condene ao naufrágio minha vida 
Por meu amor,  é que eu te peço,

Espera 
Ainda tenho em minhas mãos a primavera 
Quero cobrir-te com carícias e quimeras 
E é por isso que te peço 
Não me deixe 

Espere um pouco, um pouquinho mais 
Prá que eu te mostre a felicidade 
Espere um pouco, um pouquinho mais 
Não vá embora meu amor (bis)

Espera 
Ainda me sobram alegrias para dar-te 
Tenho mil noites de amor para ofertar-te 
Te dou a minha própria vida se quizeres 

Espera 
Não vá agora, não me leves à loucura 
Fica comigo, eu te amo com ternura 
Te adorarei mesmo que nunca mais me queiras
Nelson Ned

FRASES
THOMAZINHO

Toda 
irresponsabilidade tem 
seu preço, a vida pune

Toda traição tem seu 
preço, DEUS pune

--------------------
Se você não pode mu-
dar o mundo, então 

mude você!
--------------------

A grande motivação 
para viver, é ter um 

grande AMOR

Palmeiras fi ca na frente duas vezes, dá bobeira 
e estreia com empate na Libertadores

Jean e Gabriel Jesus marcam para o Verdão, mas uruguaios do River Plate se aproveitam de falhas da defesa 

brasileira para deixar o placar em 2 a 2 na primeira rodada do Grupo 2 da competição continental

Foi bom, mas poderia ter sido melhor. 
Com um time modifi cado, o Palmeiras 
estreou na Taça Libertadores da Améri-
ca com um empate de 2 a 2 com o River 
Plate, na noite de terça-feira, no estádio 
Domingo Burgueno Miguel, na cidade de 
Maldonado, no Uruguai. Depois de fi car 
na frente do placar duas vezes, e criar 
boas chances no setor ofensivo, o Verdão 
voltou a apresentar vacilos defensivos 
que, novamente, acabaram prejudicando 
a equipe, na primeira rodada do Grupo 
2 da competição continental. Jean e Ga-
briel Jesus marcaram para o Verdão, mas 
Michael Santos e Montelongo empataram 
para os uruguaios.

Marcelo Oliveira surpreendeu e esca-
lou o Palmeiras com três volantes. Com 
Arouca aberto pela direita e Jean pela es-
querda, Thiago Santos fi cou mais centra-

lizado e deu segurança ao sistema defen-
sivo. No fi m da primeira etapa, Dudu deu 
lindo passe para Jean invadir a área pela 
esquerda e abrir o placar. No segundo 
tempo, porém, o Verdão aceitou a pres-
são dos uruguaios e cedeu o empate logo 
no início, após Prass cometer pênalti em 
Schiappacasse, convertido por Michael 
Santos. Suplentes na terça-feira, Gabriel 
Jesus e Alecsandro criaram a jogada do 
segundo gol do Verdão: o agora camisa 
12 aproveitou assistência do companhei-
ro e bateu colocado para marcar. Mas, 
quando tudo caminhava para uma boa vi-
tória, Montelongo apareceu livre na área 
para completar cruzamento da esquerda e 
defi nir o empate em 2 a 2.

Marcelo Oliveira abandonou o 4-2-
3-1 na terça-feira, no Uruguai, e surpre-
endeu ao escalar o Palmeiras com três 

volantes: Thiago Santos, Arouca e Jean. 
Outra novidade foi a presença de Erik  
desde o início, formando trio ofensivo ao 
lado de Dudu e Lucas Barrios. Com Ro-
binho e Gabriel Jesus no banco, o Verdão 
teve uma atuação mais segura no meio de 
campo, com chegada constante dos vo-
lantes no ataque.

O Palmeiras voltou do intervalo 
com Gabriel Jesus na vaga de Erik. 
Como a Libertadores permite a nume-
ração de 1 a 30, o atacante assumiu a 
12 - uniforme histórico utilizado por 
Marcos na campanha do título conti-
nental em 1999. “Abençoado” pela ca-
misa do Santos, Gabriel Jesus teve um 
bom desempenho pelo lado esquerdo do 
ataque palmeirense e marcou o segundo 
gol do Verdão, após boa assistência de 
Alecsandro.

São Paulo 0 x 1 The Strongest: Tricolor dá 
vexame e perde em casa na Libertadores

Na estreia da fase de grupos, São 
Paulo escorrega, perde em casa e vê rival 
voltar a vencer fora de casa depois de 35 
anos

Depois de perder para o Corinthians 
no fi nal de semana, o São Paulo entrou 
em campo na quarta-feira para tentar es-
quecer o resultado do clássico. Jogando 
no Pacaembu contra o The Strongest, em 
partida válida pela fase de grupos da Li-
bertadores, o tricolor do Morumbi não foi 
bem e acabou tropeçando e perdendo por 
1 a 0 para o time boliviano.

O Jogo
O torcedor tricolor esperava um São 

Paulo diferente do clássico contra o Co-
rinthians. E o time tentou, mas não con-
venceu na estreia da fase de grupos da 
Libertadores. Teve mais posse de bola 
durante todo o jogo (71%), fi nalizou mais 
(22), mas abusou das bolas na área (46) e 
dos erros de passe. Em um vacilo defen-
sivo, deu uma das poucas oportunidades 
do jogo para o time boliviano que não 
perdoou.

No primeiro tempo Vaca foi aciona-
do em três oportunidades e fez bem o seu 
trabalho, parando o ataque tricolor. No 

entanto, apesar de ser melhor que o time 
boliviano, o São Paulo tinha difi culda-
des nas articulações das jogadas e a bola 
pouco chegou em Alan Kardec que fi cou 
isolado na área.

Vendo que o time adversário pouco 
assustava, Bauza resolveu mexer no time 
e deixar o São Paulo mais ofensivo. Tirou 
Hudson e colocou Calleri. No entanto, a 
alteração não surtiu efeito e o time pau-
lista continuou abusando das bolas aéreas 
que não levaram perigo em momento al-
gum no jogo.

Com difi culdades na frente, o time 
paulista passou a se desesperar e dar es-
paços atrás. Após jogada de bola parada, 
Chumacero encontrou Alonso na pequena 
área que só empurrou a bola para o fundo 
do gol para abrir o placar. O time brasilei-
ro se desesperou, partiu para cima do ad-
versário, mas continuou com os mesmos 
erros e acabou vendo o The Strongest 
voltar a vencer fora de casa após 35 anos.

O São Paulo volta a campo no domin-
go quando enfrenta o Rio Claro, em casa, 
pelo Campeonato Paulista.

FICHA TÉCNICA 
SÃO PAULO 0 X 1 THE STRON-

GEST (BOL) 
Local : estádio do Pacaembu, em São 

Paulo (SP) 
Data - Hora : 17/2/2016 - 19h30 (ho-

rário de Brasília) 
Árbitro : Mario Diaz de Vivar (PAR) 
Auxiliares : Carlos Caceres (PAR) e 

Milciades Salpar (PAR) 
Público - Renda : 26.467 pagantes / 

R$ 1.596.900,00 
Cartões amarelos : Alan Kardec, Ro-

drigo Caio, Calleri (SAO), Veizaga, Ro-
drigo Ramallo, Maldonado (STR) 

Gol : Matías Alonso 17’ 2ºT (0-1) 
SÃO PAULO: Denis; Bruno, Lucão, 

Rodrigo Caio e Mena; Thiago Mendes, 
Hudson (Calleri - intervalo), Michel Bas-
tos, Ganso e Centurión (Rogério 22’2ºT); 
Alan Kardec (Kieza 23’2ºT). Técnico : 
Edgardo Bauza 

THE STRONGEST : Daniel Vaca, 
Luís Maldonado, Federico Pereyra e 
Marteli; Chumacero, Raúl Castro (Diego 
Bejarano 32’2ºT), Veizaga, Pablo Esco-
bar e Ernesto Cristaldo; Rodrigo Ramallo 
(Mariano Torres 22’2ºT) e Matías Alon-
so (Carlos Neumann 22’2ºT). Técnico: 
Maurício Soria

Corinthians bate Cobresal com gol no fi m em 
‘jogo interminável’ no deserto do Atacama

Em ‘jogo interminável’ devido a uma 
paralisação por falta de energia e pelas 
poucas chances de gol para ambos os 
lados, o Corinthians achou um gol nos 
acréscimos do segundo tempo e bateu o 
Cobresal por 1 a 0, na noite de quarta-
feira, no Estádio El Cobre, no deserto do 
Atacama, no Chile.

O gol foi contra de Escalona, após 
chute cruzado de Lucca do lado direito do 
ataque alvinegro.

O resultado deixou o Corinthians na 
liderança no Grupo 8 da Copa Liberta-
dores, com três pontos ganhos. A chave 
ainda conta com Independiente Santa Fé 
(COL) e Cerro Porteño (PAR), que na ter-
ça empataram por 0 a 0, em Bogotá.

O Corinthians volta a campo no dia 
2 de março, contra o Santa Fé, na Arena 
Corinthians. Uma semana antes, dia 25, o 
Cerro enfrenta o Cobresal, no Defensores 
Del Chaco.

Uma curiosidade é que, com o resul-
tado de quarta, o Cobresal perdeu o status 
de único time invicto da história da Liber-
tadores. Em 1986, a equipe havia empata-
do cinco partidas e vencido uma, em sua 
única participação até hoje.

O time paulista, por sua vez, continua 
com a sua invencibilidade na atual tempo-
rada em partidas ofi ciais. Até o momento, 
são cinco vitórias - quatro delas pelo Pau-
listão - em cinco duelos até então.

O jogo
O jogo começou quente em El Salva-

dor. Logo aos 3 minutos, Bruno Henrique 
cometeu falta violenta em Ureña no ata-
que, e o clima fi cou tenso. Os jogadores 
do Cobresal pediram cartão amarelo para 
o jogador corintiano.

Depois, aos 12, a luz do Estádio El 
Cobre acabou, e a partida fi cou paralisada 
por 16 minutos.

Ao retornar, aos 28 minutos, os dois 
times pareciam frios. O lance mais mo-
vimentado foi quando Cássio se chocou 
com Yago após cruzamento na área e 
fi cou caído no gramado, precisando ser 
atendido pelo médico Júlio Stancati.

A melhor - e única - chance da primei-
ra etapa foi a dois minutos do fi m.

Bruno Henrique fi cou com a bola na 
entrada da área e chutou pressionado, ga-
nhando uma cobrança de falta para o Co-
rinthians. Lucca bateu por cima da barrei-
ra, muito perto do canto direito. Cuerdo 
nem se mexeu e torceu de longe para ir 
fora - e foi.

No segundo tempo, o jogo continuou 
muito truncado. O Cobresal forçava as 
jogadas com Benítez, pela esquerda, e o 
Corinthians tinha difi culdade para atacar.

Oportunidade mesmo, só uma, a favor 
da equipe brasileira. Elias apareceu livre 
na área, mas errou o cabeceio. No rebote, 
fi nalizou desequilibrado e mandou a bola 
para fora.

Aos 46 minutos da etapa fi nal, quan-
do tudo mostrava que o duelo terminaria 
empatado, Lucca dominou contra-ataque 
pelo lado direito do setor ofensivo alvine-
gro e bateu cruzado. Escalona desviou e 
fez contra o único gol do duelo, que deu a 
vitória à equipe brasileira.

FICHA TÉCNICA:
COBRESAL 0 X 1 CORINTHIANS

Local: Estádio El Cobre, em El Sal-
vador (CHI)

Data: 17 de fevereiro de 2015, quarta-
feira

Horário: 21h45 (de Brasília)
Árbitro: Andrés Cunha (URU)
Assistentes: Mauricio Espinosa 

(URU) e Gabriel Popovits (URU)
Cartões amarelos: Sarabia e Grbec 

(Cobresal); Bruno Henrique e Rodrigui-
nho (Corinthians)

Gol: Escalona (contra), aos 45 minu-
tos do segundo tempo

COBRESAL: Cuerdo; Jerez, Sala-
zar, Escalona e López; Ureña, Sarabia, 
Fuentes, Sepúlveda (González) e Benítez 
(Oyaneder); Cantero (Grbec). Técnico: 
Dalcio Giovagnolo

CORINTHIANS: Cássio; Fagner, 
Felipe, Yago e Uendel; Bruno Henri-
que, Romero (Giovanni Augusto), Elias 
(Willians), Rodriguinho e Lucca; Danilo 
(André). Técnico: Tite
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Aciaja lidera a defesa da alteração na 
legislação que garante o direito dos con-
sumidores e proporciona uso exclusivo 
dos estacionamentos comerciais como 
em grandes centros. A alteração deverá 
ser votada, em breve, pela Câmara de 
Vereadores

O consumidor jaboticabalense está 
prestes a conquistar importante vitória. 
A Câmara de Vereadores deverá votar, 
em breve, a alteração do artigo 44 da Lei 
Complementar Municipal nº 86, de 2007. 
Na prática, a mudança garantirá que o 
estacionamento dos estabelecimentos co-
merciais de Jaboticabal sejam utilizados 
com exclusividade pelos consumidores 
que realizam compras nessas lojas. 

Em 2015, o tema foi debatido pelo 
Conselho do Plano Diretor de Jabotica-
bal – Consplan, que, por maioria de seus 
membros, já havia determinado a revoga-

Aciaja defende o direito dos consumidores jaboticabalenses ao uso exclusivo dos estacionamentos comerciais 
ção do Artigo 44 dessa Lei. Esse artigo 
previa o livre acesso a qualquer veículo 
no estacionamento dos estabelecimentos 
comerciais, independentemente de rela-
ção de consumo, vedando qualquer tipo 
de aviso de exclusividade.

“A alteração da lei trará uma vitória 
importante para a cidade como um todo. 
Isso criará um ambiente propício para as 
compras, proporcionando atendimento e 
fi delização do cliente e a mobilidade para 
o consumidor. São medidas como esta 
que apoiam o trabalho das empresas e a 
manutenção de empregos em nossa ci-
dade, privilegiando o consumo”, destaca 
o presidente da Aciaja, o empresário da 
construção civil Arthur Guzzo.

“A existência do estacionamento está 
prevista no Código Sanitário do Estado 
de São Paulo. Área livre, a ser utilizada 
por todos, é o passeio (a calçada); o esta-

cionamento pertence ao estabelecimento, 
pois está dentro de área que é propriedade 
privada”, afi rma o assessor jurídico da 
Aciaja, Dr. Haroldo Bianchi.

A iniciativa tem apoio também da As-
sociação Regional de Engenharia, Arqui-
tetura e Agronomia de Jaboticabal – Area. 
A Aciaja defende ainda a participação ati-
va dos órgãos de trânsito municipais que 
expedem alvará de funcionamento.

Riscos à segurança
A Lei Complementar nº 86, de 2007, 

estabelece que as moradias tenham uma 
vaga de garagem. Também defi ne que es-
colas tenham uma vaga na garagem por 
sala de aula e edifícios comerciais mistos, 
uma vaga na garagem a cada 100 metros 
quadrados de área construída.

“Porém o artigo 44 não diferencia 
imóveis comerciais ou residenciais as-
sim, mesmo o estacionamento dos resi-

denciais, a grosso modo, poderiam ser 
de livre acesso a qualquer veículo. Ao 
propormos a alteração deste parágrafo, 
contribuímos para devolver a segurança 
e o direito à propriedade aos moradores e 
comerciantes de Jaboticabal”, afi rma Ar-
thur Guzzo. “É indispensável assegurar 
ao consumidor o acesso à loja de sua pre-
ferência, sem que tenha que pagar pelo 
cartão da Zona Azul, afi nal o empresário 
já investiu no imóvel e paga impostos”, 
completa.

A Aciaja também evoca a Súmula 130 
do Superior Tribunal de Justiça que deter-
mina que as empresas respondam, perante 
o cliente, pela reparação de dano ou furto 
de veículos ocorridos em seu estaciona-
mento. “Já que a empresa será responsabi-
lizada, que seja apenas pelos veículos dos 
clientes que estão em seu estacionamen-
to”, afi rmou o presidente da Aciaja.

A TERCEIRA VISÃO – ANO IV DA 
NOVA ERA

GRANDE CRUZADA DE ESCLA-
RECIMENTO

Em continuação à última matéria pu-
blicada em 30/01/2016, na qual passamos 
a focar pequenos - mas translúcidos fl a-
shes, para formarmos uma ideia do que 
é o UNIVERSO e, assim, sondarmos o 
campo da espiritualidade avançada, fi ze-
mos constar a informação de RAMATIS, 
sobre o Duplo Etérico, extraído do livro 
“MENSAGENS DO ASTRAL” (pg.269), 
que oportunamente daremos mais detalhes 
sobre esse corpo que faz parte da nossa 
organização orgânica, vamos mencionar 
hoje sobre o câncer e a asma, relacionados 
que estão com o duplo etérico.

PERGUNTA: O CÂNCER apresenta 

O CÂNCER E A ASMA TÊM SEU HABITAT NO DUPLO ETÉRICO
também qualquer relação com esse duplo 
etérico?

RAMATÍS - Como o agente energéti-
co responsável pela patogenia do câncer 
provém de uma energia astral corrosiva, 
ele se situa, basicamente, no duplo eté-
rico, onde tem o seu “habitat” favorável. 
Muitas vezes os médicos costumam am-
putar as partes afetadas dos cancerosos: 
extraem um dedo e, para surpresa sua, o 
câncer surge novamente, atacando a mão 
e o braço e avançando implacavelmente, 
a ZOMBAR DA CIÊNCIA HUMANA! 

A RADIOTERAPIA, os PASSES 
MAGNÉTICOS e a HOMEOPATIA em 
alta dinamização conseguem certo êxito 
nessas curas, porque representam justa-
mente a única terapêutica que consegue 
infl uenciar no duplo etérico, e assim, ata-
car o agente corrosivo no seu verdadeiro 
corpo energético de vida astro-etérica.

A  ASMA
RAMATÍS: - A asma, enfermidade 

pronunciadamente de origem astral, pro-
veniente de excessiva intoxicação psíqui-
ca acumulada em várias REENCARNA-
ÇÕES, agrava-se conforme a infl uencia 
boa ou má do astral da Lua  que, neste 
ultimo caso, oprime fortemente o calibre 
dos brônquios do asmático. Os magos an-
tigos curavam essa moléstia servindo-se 
da semente da beldroega, pilada com mel, 
porque era planta lunar astrológica capaz 
de dilatar os alvéolos bronquiais.

A MENTE DIVINA

Afi m de refl exão, aproveitamos para 
inserir o trecho abaixo, extraído da pa-
gina 273, ainda do Livro Mensagens do 
Astral, sobre a Mente Divina. 

PERGUNTA: Qual a ideia aproxima-
da, embora vaga, que poderíeis transmi-
tir-nos, sobre a MENTE DIVINA?

RAMATÍS - Formai a ideia de que 
Deus possui na sua Mente os moldes pre-
existentes, ou os negativos etéricos, os 
registros “AKHÁSICOS”, reproduzidos 
no éter-refl etor da Memória Cósmica. 
Como Deus é eterno, sem começo nem 
fi m, sem passado ou futuro, é um Pensa-
mento Original, perene, imutável e unís-
sono, de tudo que existe. Em si mesmo 
há o negativo e o positivo da Criação, o 
Espírito e a Forma. Não há modifi cação 
naquilo que é imutável e perfeito. Só 
existe um Deus, que não pode ser compa-
rado a alguém ou a qualquer outra coisa 
fora dele, o que implicaria na existência 
de outro Deus. Em DEUS, nada pode ser 
medido, comparado ou avaliado, porque 
essas medidas e comparações seriam dele 
mesmo, sobre ele mesmo. Ninguém pode 
descrever DEUS, porque é impossível à 
parte descrever o todo, que ultrapassa a 
si mesma. A visão panorâmica do Criador 
só ele mesmo a possui e não o homem, 
que é simples detalhe analítico e um pro-
duto da Criação.

Quem pudesse descrever Deus em 
sua absoluta Realidade, seria tão grande 
quanto ele, e ainda mais poderoso, uma  

vez que pudesse situá-lo fora de sua pró-
pria ação infi nita, o que o próprio DEUS 
ainda não pode conseguir. Considerando 
que o espírito humano seja um círculo que 
cresce tanto quanto o homem evolui em 
consciência, Deus representa os raios que 
partem do centro desse círculo para o Infi -
nito, em todas as direções. Embora o cír-
culo cresça indefi nidamente na eternidade, 
nunca poderá alcançar os raios que lhe ul-
trapassam continuamente o limite circular.

Diante dessa brilhante informação 
de Ramatis, deixamos aqui nosso pensa-
mento considerando que este é o cami-
nho e a exata sensação providencial de 
que “DEUS é “AUM” CONJUNTO DE 
ENERGIAS PENSANTES VIBRAN-
DO EQUILIBRADAMENTE ENTRE A 
PERFEIÇÃO E A PUREZA E, EM SEN-
DO, A SUPREMA E ETERNA FONTE 
VITAL DOS FEC´es (Filamentos Ener-
géticos Cósmicos) NOSSO PAI MAIS 
MÃE CRIADOR SIDERAL MAIS 
ESTÁ EM NÓS”.

“AUM” ou “OM” signifi ca o mantra 
mais importante do hinduísmo e outras 
religiões. Diz-se que ele contém o conhe-
cimento dos Vedas e é considerado o cor-
po sonoro do Absoluto, Shabda Brahman. 
O Om é o som do universo e a semente 
que “fecunda” os outros mantras.

LUZ & PAZ
JOSÉ AUGUSTO DE PAULA
Visite o site: www.aterceiravisao.

com.br

Com o aprofundamento das inves-
tigações de desvios na merenda escolar 
em um inquérito de mais de 400 páginas, 
com depoimentos e até mesmo um acor-
do de delação premiada, a verdade vem 
à tona: o deputado Baleia Rossi não tem 
nenhum envolvimento com este caso.

Em seu depoimento ao Ministério Pú-
blico, após acordo de delação premiada, 
Cássio Chebabi, ex-presidente da Coaf, 
explicou como funcionava a fraude, citou 
vários nomes de funcionários da empresa 
e de autoridades municipais e estaduais e 
detalhou a participação deles no esque-

Depoimentos e delação confi rmam que Baleia Rossi não 
tem nenhum envolvimento com a “fraude da merenda”
“Tenho a consciência tranquila e fé em Deus que essa tentativa de jogar meu nome na lama é fruto da mais baixa politicagem”, desabafa o deputado Baleia

ma.
Também em sua delação premiada, 

onde tem a obrigação de provar as afi r-
mações, Cássio isentou completamente o 
deputado Baleia Rossi e afi rmou, textu-
almente, que Baleia “não abriu nenhuma 
prefeitura para a Coaf”.

Em entrevista ao Jornal da EPTV 
- Ribeirão Preto e ao jornal Gazeta de 
Bebedouro, o advogado de Cássio Che-
babi, Ralph Tortima, disse: “com relação 
ao Baleia Rossi, o Cássio em momento 
algum falou de qualquer relacionamento 
dele com a Coaf”. Afi rmou também que 

Baleia não recebeu nenhum recurso da 
cooperativa. Explicou, inclusive, que os 
depoentes que citaram Baleia devem ter 
se confundido ou inventado essa história 
e que Cássio estaria disposto a uma aca-
reação com essas pessoas.

Amplamente noticiado por diversos 
meios de comunicação, o caso foi escla-
recido, inclusive por Rogério Valverde, 
advogado de outro investigado, Carlos 
Alberto Santana, que mencionou indi-
retamente Baleia em seu depoimento: 
“ele mencionou sim, mas sempre na 
condição de ter ouvido dizer que essas 

pessoas seriam benefi ciadas nesse es-
quema”.

Baleia Rossi classifi ca o envolvimen-
to de seu nome no caso como uma tenta-
tiva de atacar sua honra. “Nunca admiti 
nenhum ato de corrupção, ainda mais em 
algo que é sagrado: a alimentação escolar. 
Um absurdo”, afi rma e completa: “sou o 
maior interessado nessas investigações e 
que os culpados paguem pelos seus er-
ros. Tenho a consciência tranquila e fé 
em Deus que essa tentativa de jogar meu 
nome na lama é fruto da mais baixa po-
liticagem”.

Nos dias 15 e 16 de fevereiro foi rea-
lizada em Atibaia a 4ª Conferência Esta-
dual de Políticas Públicas para as Mulhe-
res de São Paulo, na qual as vereadoras 
Dra. Andréa Delegada e Maria Carlota 
Niero Rocha estiveram representando o 
Poder Legislativo Municipal por meio do 
Conselho Municipal de Políticas para a 
Mulher de Jaboticabal, juntamente com a 
membro do Conselho, Izilda Costa.

Na oportunidade foram discutidos 
os avanços e propostas que serão enca-
minhadas para a Conferência Nacional, 
que acontecerá em Brasília, de 10 a 13 
de maio. Houve participação de represen-
tantes de várias entidades que lutam na 
busca de melhorias e direitos às mulhe-
res brasileiras e estiveram presentes no 
evento o Dr. Rubens Cury - Subsecretário 
para Assuntos Municipais, representando 
o Governador do Estado, a Senhora Ele-
onora Menicucci - Secretária Especial 
de Políticas para as Mulheres (SPM), do 
Ministério das Mulheres, da Igualdade 
Racial e dos Direitos Humanos de SP, a 
Delegada Rose - Presidente do Conselho 
da Condição Feminina de SP e a Vice-
presidente do Conselho Estadual da Con-

Vereadoras Dra. Andréa Delegada e Carlota participam da 4ª 
Conferência Estadual de Políticas Públicas para mulheres de São Paulo

dição Feminina, Lia Marques. 
As vereadoras ressaltam que foi muito 

bom se reunir com outras mulheres que 
lutam incansavelmente pelo posicio-
namento da mulher brasileira, como as 
Delegadas de Polícia Dra. Gislene Patto 
- Responsável pela Assessoria Técnica 
das Delegacias da Mulher de SP e a Dra. 
Edna Freitas, da cidade de Votuporanga.

O enfrentamento à violência contra 
a mulher foi um dos temas de destaque 
da Conferência, que também discutiu os 
temas da saúde e da violência de gênero, 
a cultura de sexualização do corpo da mu-
lher e a importância de divulgar o disque 
denúncia (180).

As vereadoras transmitirão tudo o que 
lhes foi apresentado no evento às demais 
membros do Conselho Municipal de Po-
líticas para as Mulheres de Jaboticabal, 
cuja Presidente é Mirian Capalbo, na 
próxima reunião do grupo. Colocam-se, 
ainda, à disposição de todos os muníci-
pes que se interessarem por informações, 
deixando o telefone de seus gabinetes: 
3209-9488 (Dra. Andréa) e 3209-9494 
(Carlota).

A consulta médica é o primeiro passo 
no cuidado da saúde. Para apoiar a recu-
peração dos clientes, a Unimed de Jabo-
ticabal coloca à disposição dos seus usu-
ários uma diversifi cada rede de serviços 
próprios de excelência para garantir que 
o cuidado tenha continuidade quando o 
paciente busca atendimento laboratorial e 
em serviços associados em diversas áreas 
de cobertura oferecidas pelo Plano.

Entre eles estão o Laboratório Uni-
med; o Serviço de Medicina Ocupacio-
nal; o Espaço Viver Bem, que reúne o 
Serviço de Atenção Primária à Saúde Dr. 
Domingos Silva Lavecchia, o Centro de 
Reabilitação Unimed e o Sempre - Servi-
ço de Medicina Preventiva. Para ter aces-
so, é necessário que o cliente Unimed seja 
encaminhado por seu médico cooperado.

“Nossos serviços próprios estimulam 
o cuidado ativo com a saúde e favorecem 
com que tenhamos o Controle e monitora-
mento de qualidade do atendimento e tam-
bém o conhecimento da saúde do paciente”, 
destaca o diretor Presidente da Unimed de 
Jaboticabal, Dr. Luiz Roberto Lins Ferraz.

Atendendo exclusivamente os clien-
tes Unimed e pacientes particulares, a 
atenção focada dos serviços próprios 
Unimed garante agilidade, qualidade, 
confi abilidade e respeito pelos pacientes.

Laboratório Unimed

Rede de Serviços Próprios da Unimed de Jaboticabal 
é referência de qualidade no atendimento ao paciente

Localizado no Hospital e Maternidade 
Santa Isabel de Jaboticabal, oferece pre-
cisão e agilidade nos laudos que também 
podem ser obtidos on-line pelos clientes, 
por meio de senha de acesso. 

O Laboratório Unimed possui o cer-
tifi cado de Profi ciência de Ensaios La-
boratoriais emitido pela ControlLab, or-
ganização ligada à Sociedade Brasileira 
de Patologia Clínica e Medicina Labora-
torial. O Laboratório conquistou a certi-
fi cação em todas as áreas em que atua. 
Este é o único certifi cado outorgado por 
um provedor reconhecido pela Anvisa/
Reblas, órgão subordinado ao Ministério 
da Saúde, e é conferido aos laboratórios 
com excelência de desempenho nos en-
saios laboratoriais.

Atendendo a toda a região, o Labo-
ratório Unimed mantém postos de coleta 
para exame no Centro de Referência de 
Guariba, Pronto Atendimento de Pradó-
polis, Pronto Atendimento de Barrinha, 
Centro de Referência de Jaboticabal. To-
dos os pontos de coleta estão interligados 
e informatizados.

Espaço Viver Bem
O Espaço Viver Bem integra a Aten-

ção Primária à Saúde Dr. Domingos Silva 
Lavecchia, o Serviço de Medicina Pre-
ventiva e Centro de Reabilitação. Para 
ter acesso a esses serviços, os pacientes 

devem ser encaminhados pelos médicos 
cooperados da Unimed.

O Serviço de Medicina Preventiva 
oferece o atendimento de nutricionis-
tas, psicólogos e enfermeiros, prestando 
acompanhamento a pacientes de enfermi-
dades como diabetes, obesidade, hiper-
tensão, doenças cardiovasculares, trans-
tornos psicológicos.

A estrutura do Sempre oferece acade-
mia de ginástica equipada com aparelhos 
para musculação e atividades aeróbicas 
e piscina para hidroginástica. Há grupos 
formados por pessoas da terceira idade, 
portadores de doenças metabólicas, como 
hipertensão, diabetes ou obesidade. To-
dos eles são acompanhados e orientados 
pelos profi ssionais do Sempre.

O Centro de Reabilitação é um ser-
viço multiprofi ssional que apoia a recu-
peração do paciente lesionado ou com 
sequelas de graves enfermidades, como 
doenças musculares, acidente vascular 
ou cerebral. O trabalho consiste na recu-
peração das funções, no alívio das dores, 
ajudando na recuperação da mobilidade e 
na melhoria da qualidade de vida e bem 
estar físico e emocional. O objetivo é en-
curtar o caminho do paciente na retomada 
de suas atividades do dia a dia.

Serviço de Medicina Ocupacional
A Unimed de Jaboticabal oferece às 

empresas de pequeno, médio e grande 
porte, de todos os segmentos, o Serviço 
de Medicina Ocupacional, que apoia o se-
tor produtivo a cumprir a legislação sobre 
segurança e medicina do trabalho.

O serviço reúne ações básicas de saú-
de, prevenção das enfermidades, proteção 
contra os fatores de risco, estilo de vida 
saudável, comunicação social e educação 
para a vida.

A Unimed também realiza o gerencia-
mento administrativo e técnico de saúde 
ocupacional e execução dos procedimentos 
e condutas médicas adotados pelas empre-
sas para os exames ocupacionais obrigató-
rios, com o objetivo de prevenir, detectar 
precocemente, monitorar e controlar possí-
veis danos à saúde do trabalhador.

“As empresas contratam a Unimed 
porque reconhecem a importância em 
gerar níveis mínimos de riscos de enfer-
midades entre os trabalhadores. Essa exi-
gência é ainda maior na entrada em vigor 
do e-Social, que terá uma repercussão 
importante na área da Medicina Ocupa-
cional”, destaca o Diretor Presidente da 
Unimed de Jaboticabal, Dr. Luiz Roberto 
Lins Ferraz.

Para isso, a Unimed conta com uma 
equipe multidisciplinar e qualifi cada de 
profi ssionais da área de segurança e me-
dicina do trabalho.

de 
amigos 
veis e promissores acontecimentos. Parabéns!
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Up!
Por Cicinho 
Maquiador, 
Designer de 
Moda, Scouter

Contato: cicinhodesigner@hotmail.com

APRESENTO 
ARTHUR 
SAMPAIO
Arthur tem 18 anos, 

1,85 de altura é da cidade 
de Araraquara e é uma 
aposta de sucesso na nova 
geração de jovens talen-
tos! .Já trabalhou como 
modelo, mas agora está 
focado na carreira de ator 
e tem tudo para dar certo. 
O garotão fala Inglês e 
espanhol, têm em seu cur-
rículo diversos trabalhos 
publicitários, e tem como 
experiência profi ssional 
Filmes Publicitários, Co-
merciais – VT: -– Tempos 
de Crise (30’’) Multimídia-
Centro Universitário de 
Araraquara Espetáculos 
Teatrais: - “O Diário de 
Anne Frank” - “O Leque 
de Lady Windermere -” O 
Ministério da Casa Ver-
de”. Arthur foi descoberto 
pela CP Models e encami-
nhado para as Agências 
parceiras Agência Saga-
rana e Dois Tons e vem 
se dedicando ao máximo, 
se lapidando e colherá 
bons frutos. Se o sucesso 
de um ator depende aci-
ma de tudo de humildade, 
esse cara vai longe. Arthur 
Sampaio é muito mais que 
um rosto bonito, ele tem 
talento transbordando pe-
las veias. Recentemente se 
mudou para São Paulo; 
focando em sua carreira. 
Vamos fi car de olho nele! 
Agradecimento: Edison 
Vieira (Diretor CP Models 
Agency

Narração: Bala de Pra-
ta.

Autor Rubens Fumin-
celli

 
As outras noites eu não 

dormia...
Mas era de tanto amor.
Estas noites eu não dur-

mo...
Por causa do desamor.
Ooo, vichiii, vichiii, vi-

chee!!!

Banda Musical São Luis de Jaboticabal faz a apresentação nº 
404 de sua gloriosa trajetória neste domingo, 21/02/2016, no Desfi le 
de Aniversário de 56 Anos de Cândido Rodrigues, a partir das 15h, 
onde, a exemplo de 2014, terá a honra de encerrar o acontecimento 
que contará com corporações de Taquaritinga, Catanduva e outras. 
A “Cidade da Música” estará plenamente representada pela nossa  
banda multi-campeã. Regência do Maestro Nilton Carlos Lúppia 
Júnior (Nuno), direção de Charlex Leite Bueno e comando do Pre-
sidente Ricardo Martins. O Diretor de Cultura de Jaboticabal, Abel 
Zeviani  acompanhará a delegação.

BARÍTONO FERNANDO 
ARAÚJO EM JABOTICABAL

O barítono internacional Fer-
nando Araújo esteve em Jaboticabal 
durante o Carnaval 2016 visitando 
sua família. A convite do amigo Abel 
Zeviani (Diretor de Cultura de Jaboti-
cabal) participou da Tertúlia Cultural 
Carnavalesca na residência de Edner 
Nalles, onde se apresentou ao fi nal do 
evento e como julgador no tradicional 
Concurso de Fantasias Infantís na 
matinê do Carnaval Caia na Folia - 
Mascagni 2016, juntamente com Rose-
li Pereira Silva - repórter fotográfi ca, 
Susi Sousa – dançarina e professora 
de dança, ex Rainha do Carnaval de 
Jaboticabal em 2007 e 2009 e Inajara 
Paiva - pianista, instrumentista e pro-
fessora de piano. Em 2014, Fernando 
Araújo e sua esposa, a soprano russa 
Elena Kononenko se apresentaram no 
Corso Carnavalesco de Jaboticabal, 
representando o carnaval de Veneza

Ao fi m do carnaval retornou para 
Salzburg – Áustria onde reside, sendo 
também professor na Universidade Mo-
zarteum.

FERNANDO ARAÚO
 O barítono e pianista Fernando 

Araújo começou em Jaboticabal com a 
Profª Sarita Costa Cesar, estudou Pia-
no e Canto na Indiana University de 
Bloomington, EUA, e no Mozarteum de 
Salzburg. Iniciou sua trajetória musical 
como pianista e acompanhador, e como 
barítono tem desenvolvido uma promis-
sora carreira internacional. Seu reper-
tório abrange os principais papéis nas 
obras-primas ´A fl auta Mágica`, `O Bar-
beiro de Sevilha´, ´Carmen´, ´La Bohè-
me´ e `Rigoletto´; tem tido a oportunida-
de de trabalhar com alguns dos maiores 
artistas da cena musical internacional, 
como Fábio Luisi, Dennis Russell Da-
vies, Hans Graf, Ilmar Lapinsch, Bar-
bara Bonney, Grace Bumbry e Ruggero 
Raimondi, e de se apresentar em palcos 
prestigiosos como a Philharmonie de 
Munique, o Verbier Festival, o Audi-
tório Nacional de Música de Madrid, 
no Japão, na Rússia e na Tailândia. É 
docente do Departamento de Ópera da 
Universidade Mozarteum de Salzburgo, 
Solista da Philharmonie Salzburg e da 
Salzburger Konzertgesellschaft, e artista 
convidado da Lithuanian National Ope-
ra em Vilnius, Lituânia.

1ª Colocada 1 a 6 - Luxo - 
Manuela Toni Pacheco

1ª Colocada 1 a 6 - Original - 
Izabela Cristina dos Santos

1ª Colocada 7 a 13 - Luxo - 
Vitória Oliveira de Souza

1ª Colocada 7 a 13 - Original 
- Rafaela de Souza Oliveira

ERICA RENATA GOMES VAROTTI, SUA IRMÃ DANIELE E 
SUA FAMÍLIA LHE PARABENIZAM PELO SEU ANIVESÁRIO. 
Desfrute o dia 23 com sabedoria, ótimas decisões e premiada com 
inúmeras vitórias. FELICIDADES!

ANDRÉ TAKEUTI... aproveite o dia 22, pontilhado 
de bons e felizes acontecimentos, compartilhando com 
amigos e familiarees as agradáveis surpresas, inumerá-
veis e promissores acontecimentos. Parabéns!

BENEDITO OCLÁVIO  FRIZZAS - PRESIDENTE DO SINDICATO DOS EM-
PREGADOS NO COMÉRCIO... que seus passos sejam edifi cados com a suprema-
cia do amor, esperanças sólidas e feliz jornada. PARABÉNS pelo dia 23!

CONRADO FRIZZAS DE LIMA, neto do Senhor BENEDITO 
OCLÁVIO FRIZZAS... que a renovação do dia dia 22 possa lhe 
trazer inumeráveis alegrias, felicidades, paz e harmonia. FELIZ 
ANIVERSÁRIO!

 Imagens das quatro primeiras colocadas nas categorias Luxo e Ori-
ginalidade, divididos por faixas etárias de 1 a 6 anos e de 7 a 13 anos no 
Concurso de Fantasias Infantís no Carnaval 2016 na Mascagni. Todas 
receberam o Troféu “Zé da Elite” – (Carnavalesco incentivador e proprie-
tário do Palácio das Novidades - antiga loja de artigos carnavalescos de 
Jaboticabal). 

 Recorde com a participação de 67 foliões e folionas de 1 a 13 anos in-
completos, com 24 premiações, causando grande ansiedade ao público pela 
espera dos seguintes resultados: 

CAMPEÃ  LUXO DE 1 A 6 ANOS: MANUELA TONI PACHECO – 
FANTASIA : ELZA FROZEN; CAMPEÃ LUXO DE 7 A 13 ANOS: VI-
TÓRIA OLIVEIRA DE SOUZA (CAMPEÃ GERAL), FANTASIA: PRIN-
CESA GUERREIRA; CAMPEÃ ORIGINALIDADE DE 1 A 6 ANOS, 
IZABELA CRISTINA DOS SANTOS - FANTASIA : BRUXA; CAMPEÃ 
ORIGINALIDADE DE 7 A 13 ANOS, RAFAELA DE SOUZA OLIVEIRA 
- FANTASIA : MARINHEIRA. Total de 67 participantes.

FANTASIAS CAMPEÃS NA MASCAGNI 2016
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CERAMICA SANTA AN-
GELA DE JABOTICABAL 
LTDA, torna público que re-
cebeu  da CETESB  a Reno-
vação da  Licença de Opera-
ção nº 52001836, válida até 
18/12/2019 para Fabricação 
de Filtros de Cerâmica ou 
Barro Cozido,  sito à Av. Dom 
Pedro II nº 300,  Recanto do 
Barreiro – Jaboticabal - SP.

PAMELA DA SILVA VI-
CENTE ME, torna público 
que requereu junto à CETESB 
de forma concomitante as Li-
cenças Prévia e de Instalação 
para a atividade de Jateamento 
de Granalhas Serviços de, sito 
à Rua Pedro Mesquita Cam-
buy, nº 172, Distrito Industrial 
Alfredo Marim Bertoni - Pi-
tangueiras/SP.

Av. Treze de Maio, n.º 750 - Centro - Jaboticabal-SP - CEP. 14.870.160

UNIODONTO DE JABOTICABAL
COOPERATIVA ODONTOLÓGICA

Convocação de Assembléia Geral Ordinária
1ª, 2ª e 3ª convocações

 
O Presidente da Uniodonto de Jaboticabal – Cooperativa Odon-

tológica, no uso da atribuição que lhe confere o art. 35, I, do Estatu-
to Social, convoca os cooperados para se reunirem em Assembléia 
Geral Ordinária, que se realizará na sede da APCD (Associação 
Paulista de Cirurgiões Dentistas) Regional de Jaboticabal, sita à 
Av. Clotilde Verri nº 412, Jaboticabal, SP, às 17:00 horas do dia 2 
de março de 2016 em primeira convocação com 2/3 (dois terços) 
dos cooperados com direito a voto; caso este número não seja atin-
gido, reunir-se-ão, no mesmo dia e local, às 18:00 horas em segun-
da convocação com a presença de metade mais um dos cooperados 
com direito a voto ou às 19:00 horas, em terceira convocação, com 
a presença de, no mínimo, 10 (dez) cooperados com direito a voto, 
para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

I - prestação de contas dos órgãos de administração acompanha-
da de parecer do Conselho Fiscal, compreendendo:

a) relatório da gestão;
b) balanço levantado em 31 de dezembro do ano anterior;
c) parecer da auditoria independente;
d) demonstrativo das sobras ou perdas.

II - Dar destino às sobras ou repartir as perdas;
III – Eleição dos componentes do Conselho Fiscal;
IV - Fixação do valor da remuneração dos administradores e 

conselheiros fi scais;
V - Proposta de trabalho para o exercício de 2016.
Para efeito de “quorum” de instalação, o número de associados 

existentes com direito a voto é de 85 (Oitenta e Cinco).

Jaboticabal, 19 de fevereiro de 2016. 

Dr. José Alves de Souza Neto
Presidente

Horário 
de Verão 
termina 

à zero hora 
de domingo, 

dia 21 
de fevereiro

ABANDONO DE EMPREGO

Comunicamos que a funcionária ROSIMEIRE DA CONCEI-
ÇÃO, portadora da CTPS nº 050837, SÉRIE 0069, não com-
parece ao trabalho desde 16/12/2.015, sem apresentar qualquer 
justifi cativa. Vimos pela presente cientifi cá-la, nos termos do 
dispositivo do ARTIGO 482, LETRA “I”, da CLT, que fi ca con-
signado o ABANDONO DE EMPREGO, ou justifi que a causa 
em 48 horas a contar desta publicação. Caso contrário, consi-
deraremos a atitude como renúncia ao cargo, fi cando Vossa Se-
nhoria demitida por ABANDONAR O EMPREGO, na forma do 
dispositivo da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). a.) - 
ROSALVO DE ALESSANDRO GARCIA DE OLIVEIRA - ME 
- CNPJ nº 08.828.109/0001-23 - Av. Nisoji Fujizaki nº 321 - Ja-
boticabal/SP,  05, de fevereiro de 2.016.
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Os membros da Escola do Legislativo 
da Câmara Municipal de Jaboticabal se 
reuniram na terça-feira (17/2) para defi nir 
as diretrizes gerais do calendário anual 
de atividades que serão desenvolvidas ao 
longo de 2016. Além do Parlamento Jo-
vem, programa já consolidado na Escola 
do Legislativo, palestras e cursos gratui-
tos abertos ao público deverão integrar a 
agenda de ações.

Para o primeiro semestre estão previs-
tos cursos e palestras sobre violência do-
méstica, meio ambiente e eleições. “Va-
mos trabalhar vários temas, colocando-se 
à disposição da sociedade. E que a popu-
lação possa se inteirar desses temas, dis-
cutir e obviamente cobrar das autoridades 
que ocupam os cargos de administração 
do Município no sentido de sempre me-
lhorarmos a qualidade de vida da nossa 
sociedade. A Escola do Legislativo vai 
trabalhar para formar pessoas. Esse é o 
nosso grande objetivo”, afi rmou o presi-
dente da Escola do Legislativo, vereador 
Prof. João Roberto.

De acordo com a vice-presidente do 
órgão, vereadora Carlota, o engajamento 
da população nas ações é imprescindível. 
“Gostaria imensamente que as escolas, 

Escola do Legislativo defi ne 
diretrizes para 2016

sejam elas públicas municipais, estaduais 
e particulares, principalmente do Ensino 
Médio, se abrissem, para que possamos, 
não nós vereadores, mas os funcioná-
rios da Casa Legislativa, desenvolver os 
temas com a população, sobretudo no 
Parlamento Jovem. A política tem que ser 
desenvolvida o mais cedo possível, por-
que vivemos com a política em todos os 
momentos”, lembrou a parlamentar.

No segundo semestre o “Parlamento 
Jovem” segue como destaque. O rece-
bimento dos Jogos Olímpicos, maior 
evento esportivo do planeta, no Brasil, 
impulsionou os membros do órgão a op-
tarem pela temática “Esporte e Lazer”. 
“Ano passado já trabalhamos com tema 
para as proposições, o que deu muito 
certo, porque os professores e alunos 
fi caram mais focados. Porém, o fato de 
oferecermos um tema não impede que as 
escolas apresentem proposituras com ou-
tras temáticas”, garante a diretora Denise 
Cardozo. “A partir de agora, montaremos 
o cronograma e formataremos as pales-
tras e cursos que serão ministrados, bem 
como a agenda do Parlamento Jovem”, 
acrescentou Denise. 

Além dos vereadores Prof. João Ro-

berto e Carlota, e da diretora do órgão, 
Denise, participaram da reunião os dire-
tores de Administração, Odair Casari; de 
Finança e Contábil, Maria Paula Thomaz 
Kawachi; a secretária do órgão, Silvia 
Mazaro Fermino, e como convidado, o 
assessor parlamentar Jota Hortêncio.

Para saber
O Parlamento Jovem é um programa 

destinado a alunos do 1º ano do Ensino 
Médio, com faixa etária de 16 anos, e é 
desenvolvido em duas etapas. A primei-
ra fase é realizada nos estabelecimentos 
de ensino. “A escola elege um projeto e 
dois alunos para representar a instituição 
e o respectivo projeto na Câmara. Após a 
escolha, começa a segunda fase, na Câ-
mara, onde fazemos ofi cinas com esses 
adolescentes, como o desenvolvimento 
de texto de lei, por exemplo. Apesar dos 
projetos feitos por eles não terem for-
ça de lei, servem como instrumento de 
boas ideias”, explica a diretora da Escola 
Legislativa, Denise Cardozo. Como pre-
miação, por fi m, os jovens parlamentares 
ganham uma viagem político-cultural 
para São Paulo, para conhecerem a As-
sembléia Legislativa e outros espaços 
culturais da capital.

“Coisas esotéricas me passam na 
cabeça...” O trecho da música da dupla 
sertaneja Thaeme & Thiago parece se 
encaixar perfeitamente na vida de um 
artista local, Sallijoel Souza, que aos 
79 anos vai realizar o sonho de expor, 
pela primeira vez, suas invenções ao 
público. Para realizar o desejo de com-
partilhar suas obras, Sallijoel conta 
com a ajuda do vereador Prof. João 
Roberto, que na quarta-feira (17/02) 
se reuniram com a direção do Museu 
Histórico de Jaboticabal Aloísio de 
Almeida para a decisão. E deu certo. 
A previsão é de que em agosto deste 
ano a exposição saia do papel e fi que 
exposta por 40 dias no museu. 

Curioso e uma espécie de Professor 
Pardal, personagem cientista-inventor 
das histórias em quadrinhos, Sallijoel 
criou duas obras intituladas: “Relógio 
Arte Filosófi ca” e “Perceptomotriz”. 
Enquanto o Relógio une ciência, his-
tória e religião, o Perceptomotriz é 
uma representação da fi gura humana 
e seus sentidos. “Nunca tivemos uma 
exposição aqui que trabalhasse essas 
questões espirituais e físicas. A partir 
de agora, seguimos o trâmite interno 
para realizarmos a exposição temporá-
ria”, conta a responsável pelo museu, 
Thais Creolezio.

“Seu Joel já havia me contatado em 
outros tempos, veio no meu gabinete, 
e me sinto recompensado em condu-
zir essas pessoas que trabalham com 
cultura para poder disseminar e mos-
trar o trabalho para a sociedade e ob-
viamente melhorar o nível crítico das 
pessoas. Nosso objetivo é servir como 
meio para a divulgação da arte de ou-
tras pessoas”, explicou o parlamentar.

Satisfeito com o resultado da reu-
nião, Sallijoel levou o vereador para 
conhecer uma das peças em sua casa. 

Pela primeira vez, artista local de 79 anos 
expõe sua obra com ajuda de vereador

 

A previsão é de que em agosto deste ano a exposição saia do papel e fi que exposta por 40 dias no museu

Alinhado na parede de forma perfeita, 
o artista explica que o relógio não pode 
“perder o prumo, caso contrário pode 
não funcionar”. Talvez uma analogia 
à própria vida. “Ele trabalha como um 
cuco. Quando dado corda, trabalha por 
sete dias, depois é preciso puxar nova-
mente para que volte a funcionar. Se 
estiver atrasado também tem alavanca 
que avança cinco minutos”, conta o ar-
tista. Quem prestigiar a exposição po-
derá interagir com a peça, uma vez que 
a invenção funciona à base de corda, 
ou neste caso, de correntes.

O Relógio
A carcaça da máquina do relógio 

está com Sallijoel há cerca de 15 anos, 
quando a encontrou em um ferro ve-
lho. Mas foi a pouco mais de quatro 
meses que a arte foi montada. “Levei 
seis meses para deixar como está”, 
contou.

De acordo com a descrição apre-
sentada pelo autor, o relógio é com-
posto por três peças: balancim, corpo 
mecânico e pêndulo, o relógio repre-
senta, na concepção do artista, a divi-
são do corpo humano em três partes 
(cabeça, tronco e membros).

Sobre o eixo do balancim há uma 
cruz Ansata, antigo símbolo egípcio da 
imortalidade. Os pesos apoiados sobre 
cada braço da cruz simbolizam duas 
forças: emoção e razão em equilíbrio. 
O bloco de cristal incrustado na cruz 
contém o símbolo da Deusa Têmis, 
que representa a Justiça.

O pêndulo foi confeccionado no 
formato de uma espada medieval para 
simbolizar o discernimento. Mas tam-
bém representa a simetria entre duas 
forças opostas: introversão e extro-
versão. A espada também aponta o 
caminho, corta laços, separa o real do 
ilusório.

O Relógio Arte Filosófi ca tem em 
sua concepção simbólica o objetivo 
de informar que a atual imaturida-
de mental generalizada é observada 
na Política, na Religião e no sistema 
econômico, sendo que seus ponteiros 
apontam para a humanidade uma hora 
dramática de crise moral e ética.

Sallijoel
Natural de Catanduva, Sallijoel vi-

veu até os 15 anos em Taiúva, quando 
decidiu mudar-se para São Paulo, onde 
morou por 52 anos. Em 2004 se mu-
dou para Jaboticabal, onde permanece 
até hoje. Apesar de ter cursado somen-
te até a 4ª série do Ensino Fundamen-
tal, sempre apresentou facilidade para 
resolver problemas. 

Ao longo dos anos trabalhou com 
serralheria, foi mecânico de manuten-
ção e alcançou o posto de supervisor 
mecânico. Aposentado há 31 anos, 
tem se dedicado desde então a leituras 
nada convencionais para grande parte 
da população, como René Descartes, 
Emmanuel Kant, Pitágoras, Leonardo 
da Vinci, Stephen Hawking, Marcelo 
Gleiser, entre outros. “Sempre tento 
entender a verdade deles para alcan-
çar a minha verdade”, explicou Salli-
joel.

Em 2010 recebeu um certifi cado 
por participação no II Prêmio Inclusão 
Cultural da Pessoa Idosa – Edição Ine-
zita Barroso com a obra “Um Estranho 
e Curioso Pensamento”, promovido 
pela Secretaria da identidade e da Di-
versidade Cultural do Ministério da 
Cultura.

Contador de história e fi losófi co, 
Sallijoel, durante a entrevista, soltou 
a frase “o importante é aquilo que eu 
queria saber” em uma demonstração 
clara da inquietude na busca pelo co-
nhecimento.

Senhoras e Senhores... 
Esse é um dos dias mais marcantes da 

minha vida. Hoje realizo juntamente com 
meus companheiros de jornada, JOÃO, 
RODRIGO, ANÍSIO E LILIAN, um 
sonho. E este sonho só foi possível com 
o SIM de cada um de vocês e o voto de 
mais de 90 % dos advogados de Jabotica-
bal, Taíuva e Taiaçú.

Mais do que honrado, sinto-me cons-
ciente das responsabilidades que sobre 
meus ombros recaem, sinto-me orgulhoso 
pela confi ança depositada pela advocacia 
de nossa comarca, sabedor do desafi o que 
se apresenta. 

Quero inicialmente afi rmar que divido 
essas responsabilidades não somente com 
os eleitos para estarem à frente da nossa 
entidade, mas sim com todos os advoga-
dos e advogadas desta comarca, a quem 
convoco desde já para cerrar fi leiras co-
nosco, com o escopo de prestar serviços 
relevantes à advocacia e à sociedade. 

Tenho para mim que cada advogado, 
em seu ministério privado, é uma OAB e 
representa nossa ordem. 

Que tenhamos, pois, esse espírito ine-
rente à Ordem, de modo que nos sintamos 
impulsionados a lutar pelo direito indis-
ponível, irrenunciável e inegociável de 
advogar com liberdade, sem temer nada 
nem ninguém. 

Que nos sintamos tomados pela for-
ça institucional da Ordem, assim não nos 
permitindo a acomodação diante das ini-
quidades, das ilegalidades e das arbitra-
riedades daqueles que porventura abusam 
do poder. 

Somente assim, assumindo em con-
junto essa responsabilidade, nos senti-
remos à vontade, cada qual como uma 
OAB, para exercermos sempre e quando 
necessário, “o direito de discordar”, e o 
direito de defender a advocacia e os inte-
resses sociais. 

Quero também dividir, o orgulho que 
sinto pela confi ança que nos foi deposi-
tada. 

E ressalto que de nenhuma maneira me 
refi ro ao “orgulho” como um sentimento 
de soberba ou prepotência, mas sim de re-
gozijo por olhar para trás e concluir que 
nos últimos anos combatemos o bom com-
bate, agimos com boa fé, fomos coesos, 
atuamos com companheirismo, lealdade, 
solidariedade e respeito, trazendo con-
quistas e avanços para a advocacia e para 
a sociedade, nunca traindo nossa valorosa 
ordem que sofreu ataques ferozes nestes 
últimos anos, não só daqueles que dela 
quiseram se aproveitar, mas também da-
queles que a ela deviam respeito e lealdade 
e a despeito disso dispuseram-se a serem 
armas de ataque à instituição, marionetes 
de interesses escusos e inconfessáveis.

Temos todos à frente, portanto, um 
grande desafi o, qual seja o de trabalhar, 
e muito, pela Ordem e para os advogados. 

Trabalhar pela Ordem dos Advogados 
do Brasil, para que sejam mantidas as 
tradições de nossa entidade, a fi m de que 
continuemos sendo a clava forte da luta 
pela defesa da Constituição, da ordem ju-
rídica do Estado democrático de direito, 
dos direitos humanos e da justiça social. 

Apresenta-se à frente o desafi o de 
exercermos, com autonomia, indepen-
dência, e liberdade, estas incumbências 
conferidas à Ordem dos Advogados do 
Brasil, não somente por força estatutária, 
mas sim, e principalmente, em virtude da 
história da nossa entidade, nascida  em 
1932 na luta pela Constituição sob a égi-
de de um regime que já se tornava ditato-
rial  e que  não se curvou ao totalitarismo. 

E ao não se curvar, lutou sempre pela  
democracia em nosso País, promoveu 
conquistas como a garantia de liberdades 
civís e democráticas, encabeçou a luta 
pelas eleições diretas, debateu e batalhou 
pela implantação de mecanismos que 

primassem pela ética na política e, mais 
recentemente, liderou os movimentos 
que culminaram na criação de conselhos 
reguladores e disciplinadores de poderes 
constituídos. 

Cumpre a nós, desta forma, exercer 
com humildade, serenidade, responsabili-
dade e coragem, a função institucional da 
Ordem dos Advogados do Brasil. 

A defesa intransigente das prerrogati-
vas profi ssionais, como garantia da atua-
ção livre e irrestrita dos advogados, será 
uma constante em nossa gestão, 

A ofensa às prerrogativas fere de mor-
te o amplo acesso à Justiça, posto que 
impede a ampla defesa do patrimônio, 
da liberdade e da honra da sociedade, se 
caracterizando como o mais repugnante 
atentado à democracia e à cidadania. 

É necessário, ademais, dar seguimen-
to à luta pela valorização dos honorários 
advocatícios, inicialmente conscientizan-
do o Poder Judiciário de que estes devem 
ser a contraprestação justa pelo trabalho 
desenvolvido pelo advogado. 

Ainda deparamos hodiernamente com 
sentenças que aviltam os honorários ad-
vocatícios, em claro desrespeito ao labor 
de advogados e advogadas, com o que 
não podemos e não iremos transigir, co-
locando a Ordem à disposição daqueles 
que tenham a justeza da verba honorária 
relativizada. 

Nosso maior desafi o será certamente 
colaborar para a criação de mecanismos 
que alcancem a tão aguardada melhoria 
dos serviços judiciários. 

A lentidão da Justiça atrapalha e com-
promete o trabalho dos advogados, que 
necessariamente dependem de sua celeri-
dade e efetividade para desempenhar seu 
mister e, mais que isso, trazer resultados 
práticos a seus constituintes. 

A morosidade fere o Estado Democrá-
tico de Direito, o amplo acesso à Justiça 
e ofende o princípio da duração razoável 
do processo, garantias constitucionais de 
todo cidadão. A sociedade, em virtude da 
perda de confi ança na solução de confl i-
tos pela Justiça e em razão da sua moro-
sidade na pacifi cação social, muitas vezes 
deixa de recorrer ao Poder Judiciário, o 
que se nos afi gura como uma consequên-
cia nefasta, a partir da conclusão de que a 
defi ciência dos serviços judiciários cons-
titui verdadeiro e intransponível obstácu-
lo para o acesso pleno à Justiça. 

Para Rui Barbosa, a Justiça tardia 
nada mais é do que a institucionalização 
da injustiça. 

A sociedade, maior destinatária dos 
serviços judiciários, precisa contar com 
uma prestação jurisdicional rápida, para 
que o senso de justiça seja restabelecido. 

Enfi m Senhoras e Senhores. É chega-
do o momento de agradecer. 

E inicio agradecendo a Deus, por 
ter me sondado sempre, assim como me 
iluminado nos momentos de escolha, em 
que caminhos se apresentavam e precisa-
vam ser escolhidos. Estou certo de que as 
eleições que fi z e que me trouxeram até 
aqui foram orientadas por Ele. 

Agradeço aos meus Colegas de Es-
critório Dr. Ricardo Gonçalves Colletes e 
Tércio Martins, pelo apoio irrestrito dado 
desde o início da caminhada. Agradeço 
a todos os ex Presidentes da Ordem dos 
Advogados do Brasil, Subseção de Ja-
boticabal – os homenageando em nome 
daqueles que aqui estão presentes, Dr. 
José Roberto Bottino e Dr. Alício Villela 
Cunha Junior  - assim como a todos os 
demais dirigentes que os acompanharam 
em gestões pretéritas, pela contribuição 
dada e por terem erigido a Ordem desta 
comarca ao patamar institucional que 
ocupa atualmente. 

A 6ª. Subsecção avançou, progrediu e 
foi dignifi cada pela atuação de todas as 
Senhoras e Senhores. 

Gostaria de agradecer o nosso Conse-
lheiro Regional, Dr. Ricardo Giustini que 
aqui está a representar todos os demais 
conselheiros e nosso querido presidente 
Dr. Marcos da Costa, aos Presidentes e 
Membros de Comissões, Presidentes de 
Subsecções,

Meus agradecimentos àqueles tantos 
que nos apoiaram durante a campanha, 
advogados e advogadas que se despiram 
de vaidades e ambições e assim foram 
determinantes para que atingíssemos o 
nosso objetivo. 

Agradeço o companheirismo de meus 
colegas de Diretoria da gestão que se des-
pede, Dr. Alicio, Dra. Priscila, Dr. João 
Ricardo Pacheco, Dra. Ana Paula Fa-
zendeiro Donadon  e em especial ao Dr. 
Alessandro Alamar Ferreira de Matos por 
sua resiliência na tempestade assim como 
os agradeço pelos ensinamentos, dentre 
os quais tomo como mais valioso, o de 
a cada dia gostar e admirar mais aqueles 
que se doam pela Ordem dos Advogados 
do Brasil. 

Meus mais especiais agradecimentos 
ao Professor Dr. Paulo Roberto Talarico 
que aceitou o desafi o de dirigir o Núcleo 
da Escola Superior da Advocacia por sua 
disposição de sempre aprender. Dizia 
João Guimarães Rosa, em Grande Ser-
tão Veredas, pela Boca de Riobaldo que 
mestre não é aquele que sempre ensina 
mas aquele que te repreende, aprende.  
Nenhuma frase poderia traduzir melhor a 
sua atitude de humildade 

Agradeço meu tio José Roberto Botti-
no  por ter vindo  nos prestigiar e que foi 
inspiração não só para a profi ssão como 
também para o desejo de representar a 
classe.  Sinto como se aqui representas-
se toda a família, principalmente minha 
mãe . 

Mesmo ausentes, pela distância que 
separa São Paulo e Jaboticabal, agradeço 
aos meus pais. Li recentemente, no pre-
fácio escrito por um pai, da biografi a de 
seu fi lho, uma frase que se amolda perfei-
tamente a este momento: “As realizações 
dos fi lhos atestam o êxito dos pais”. Hoje 
me realizo, mas credito todo o êxito a eles 
Por fi m, agradeço minha noiva, minha 
companheira, aquela que divide comigo 
as apreensões, as angústias, as felicida-
des e as vitórias. Mulher forte que não se 
verga às vicissitudes da vida, muito pelo 
contrário, as encara com força, garra, co-
ragem e com muita fé e que me inspira a 
ser batalhador.

O poeta traduziu o que sinto por você 
quando disse que “a vida é mesmo coisa 
muito frágil, uma bobagem, uma irrele-
vância, diante da eternidade do amor de 
quem se ama”. 

Enfi m Senhoras e Senhores. Não tra-
balharemos sozinhos nestes próximos 
três anos, porque ao nosso lado teremos 
valorosos profi ssionais da advocacia fa-
zendo desta, uma instituição cada vez 
mais forte e respeitada, a mantendo como 
efetiva liderança de toda a sociedade civil 
organizada. 

Terei a honra de contar com todos 
os advogados e advogadas hoje empos-
sados, e todos que militam em nossa 
comarca  e também com nossos valoro-
sos funcionários... Luciana, Maria José, 
Caren, Lislaine, Fernanda, Diego e Gui-
lherme,  a quem conclamo a agirem com 
união, harmonia e espírito de serviço aos 
advogados e advogadas e à população de 
nossa cidade. 

Finalizo convocando advogados e ad-
vogadas, para que possamos unir esforços 
para o crescimento da nossa instituição, 
trabalhando nos próximos três anos, com 
independência, autonomia, coragem e 
destemor, PELA ORDEM E PARA OS 
ADVOGADOS. 

Um grande abraço a todos. Muito 
Obrigado!

DISCURSO PROFERIDO PELO DR. ANDRÉ LUÍS BOTTINO DE VASCONCELLOS 
POR OCASIÃO DA SOLENIDADE DE POSSE COMO PRESIDENTE DA 

ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL - 6ª SUBSECÇÃO DE JABOTICABAL

DISCURSO PROFERIDO 
PELO PRESIDENTE DA 237ª 
OAB DE GUARIBA, DR. LE-
ANDRO SOAREZ RODRI-
GUEZ 

A 237 ª Subseção da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, Secção de São Paulo, 
participa com muita honra e satisfação da 
solenidade de Posse da Nova Diretoria da 
6ª Subsecção da Ordem dos Advogados 
do Brasil, Secção de São Paulo, por dis-
tinguir nesse momento o primeiro passo  
de consolidação do espírito democrático 
e de valorização da cidadania que a OR-
DEM DOS ADVOGADOS carrega como 
sua mais nobre missão. Como Subsecção 
co-irmã, Guariba sempre foi prestigiada, 
participando ativa e conjuntamente nas 
deliberações e ações de interesse comum 
quando ainda subordinada à jurisdição 
desta valorosa Subsecção. A propósito, 
rememorar a história da Subsecção de 
Jaboticabal é cultuar uma Ordem dos 
Advogados timoneira, reconhecida como 
uma das mais antigas e importantes Sub-
secções do Estado, capitã guia dos ad-
vogados de toda nossa região. Conduzir 
o destino desta grandiosa Subsecção  é 
bem representar seus ilustres advogados, 

sem sombra de dúvida, é tarefa das mais 
árduas e desafi adoras e exige dos seus 
dirigentes seriedade, destemor, ousadia 
e muito trabalho. Tenho a certeza de que 
estes adjetivos se somam a inúmeros ou-
tros que o qualifi cam, Senhor Presidente 
Dr. André Luís Bottino de Vasconcellos, 
como o representante ideal, juntamente 
com toda sua diretoria, para interceder 

em prol de nossa classe e da sociedade 
que muitas vezes tem o advogado como 
único escudo e porta voz. Quero fi nalizar 
minha fala desejando à DIRETORIA em-
possada, uma profícua e exitosa gestão 
e novamente agradecendo imensamente 
o convite para participar desta solenida-
de na condição de representante da 237ª 
Subsecção da Ordem.
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Os vereadores aprovaram na 
segunda-feira (15/2), por unani-
midade, os dois projetos constan-
tes na Ordem do Dia: o Projeto de 
Decreto Legislativo nº 76/2015, 
que outorga o Título de Cidadão 
Jaboticabalense a Márcio Fran-
ça, de autoria do vereador Júnior 
de Vitto, e o Projeto de Lei nº 
476/2015, que autoriza o Poder 
Executivo a alienar imóvel dado 
em Concessão de Direito Real 
de Uso, no Parque 1º de Mario, 
a João Paniagua e Regina Celia 
Daniel Paniagua, de autoria do 
Executivo Municipal. Agora o 
projeto do Executivo segue para 
sanção do prefeito, uma vez que, 
a pedido do vereador Serginho 
Ramos, a matéria foi dispensada 
da segunda discussão e votação 
(Art. 176, §2º do Regimento In-
terno do Legislativo). A próxima 
sessão regimental está marcada 
para segunda-feira (7/3).

Nove projetos foram lidos em 
Plenário e passa a seguir o trâ-
mite legislativo. Entre eles, o 
Projeto de Lei Complementar nº 
40/2016 que visa resolver o im-
passe dos estacionamentos exclu-
sivos criados nos recuos prediais, 
em Jaboticabal. De autoria dos 
vereadores Dr. Edu Fenerich e 
Prof. João Roberto, a inclusão do 
projeto dá nova redação ao Art. 
44 da Lei Complementar nº 86 de 
1º de agosto de 2007 e cria dois 
parágrafos no mesmo artigo. 

De acordo com Fenerich, a 
correção se faz necessária, uma 
vez que o assunto tem sido moti-
vo de polêmicas e discordâncias. 
Para Dr. Edu, o artigo da lei é 
um equívoco que deve ser corri-
gido. “Temos acompanhado pela 
internet um verdadeiro esbulho 
possessório. Inclusive é roubo do 
terreno alheio. De quem é o ter-
reno do estacionamento das lo-
jas? Dos proprietários. De quem 
paga IPTU sobre ele. Defender 
que alguém possa invadir terre-
no particular é cretinice. É dar 
domínio público ao terreno do 
outro. Estamos falando, claro, do 
recuo legal. Estão cobrando da 
Câmara que estamos contra lei. 
Então vamos corrigir a lei”, ex-
plicou. Vale lembrar que, segun-
do o Plano Diretor Municipal, o 
recuo frontal legal é de, no míni-
mo, 5 metros para qualquer edi-
fi cação comercial ou residencial.

A matéria deve passar nas pró-
ximas semanas pela Comissão de 
Justiça e Redação, para aprecia-
ção de sua legalidade, pela Co-
missão de Finanças e Orçamento 
e Comissão de Desenvolvimen-
to Socieconômico, Geração de 
Emprego, Indústria, Comércio, 
Agronegócio e Turismo para dis-
cussão do mérito.

Além dos projetos lidos em 
Plenário, os vereadores ainda 
apresentaram 13 Requerimentos, 
85 Moções e 104 Indicações. 

A sessão
Cinco vereadores fizeram o 

uso da palavra durante o Expe-
diente. Boa parte dos discursos 
voltados a críticas à adminis-
tração municipal. O vereador 
Wilsinho Locutor foi o primeiro 
a ocupar a tribuna e falou da 
importância da fiscalização que 
os parlamentares fazem junto 
ao Executivo. Durante seu dis-
curso, o parlamentar discor-
reu sobre problemas ligados 
ao meio ambiente, enchente e 
à falta de roçamento em áreas 
do município. “Temos acom-
panhado algumas reclamações 
sobre roçamento. A prefeitura 
cobra dos munícipes, vai lá, e 
multa o proprietário do terreno, 
mas a prefeitura tem que dar 
o exemplo de cuidar das suas 

Projeto sobre estacionamentos privativos segue para as Comissões

áreas verdes. Algumas praças 
estão causando problemas com 
insetos, até cobras”, apontou o 
vereador, que lembrou ainda do 
acompanhamento que tem feito 
nas obras das pontes danifica-
das por conta das chuvas. 

O vereador Júnior de Vitto, 
por sua vez, usou a tribuna para 
fazer duras críticas ao Executivo, 
sobretudo no que se refere à fal-
ta de respostas aos requerimen-
tos. “Temos requerimentos há 
mais de um ano sem resposta. 
O sentimento é que a população 
quer resposta. Nós somos repre-
sentantes eleitos pelo povo, mas 
as respostas não chegam. Você 
solicita, indica e não adianta 
nada, e é a população que so-
fre com isso”, avaliou o parla-
mentar. Durante o seu discurso 
lembrou ainda da falta de água 
na cidade. “Acompanhei nesses 
dias a população reclamando 
de vazamento, na cidade fal-
tando água, e o Saaej não tinha 
como resolver o problema. Não 
se investiu em captação. A Câ-
mara Municipal faz devolução 
de dinheiro para poder comprar 
para prefeitura uma bomba, e 
não compram uma bomba. Tá 
em processo licitatório há mais 
ou menos 60 dias. Há 25 dias 
fi z um ofício para o prefeito que 
visitasse o local. Nem resposta”, 
disse o vereador, que ainda citou 
o problema da rodoviária da ci-
dade. “Os moradores em situa-
ção de rua, eles lavam roupa na 
rodoviária, invadem os ônibus, 
é roubo, furto e a prefeitura 
nada”.

Já o vereador Jan Nicolau 
usou a tribuna para se defender 
de ataques sofridos de um jornal 
da cidade, que segundo o parla-
mentar, teria agido de má fé em 
algumas reportagens publicadas. 
Em apresentação de slides, com-
parou algumas das notícias vei-
culadas, com fotos e documentos 
pessoais referentes aos assuntos 
abordados pelo jornal. Por fi m, 
igualmente ressaltou a falta de 
respostas a requerimentos envia-
dos à prefeitura. 

O vereador Prof. João Ro-
berto lembrou do “Dia Interna-
cional de Combate ao Câncer 
Infantil”, comemorado no dia 15 
de fevereiro. “Devemos tratá-las 
[crianças] com maior carinho e 
respeito. Em especial na nossa 
região, somos privilegiados. Te-
mos aqui o hospital de Câncer 
de Barretos, o Hospital Amaral 
Carvalho, em Jaú, Hospital das 
Clínicas”. O vereador ainda des-
tacou questões ambientais, como 
uma erosão logo depois do bair-
ro Colina Verde. “Aquela erosão 
é de grande monta. As últimas 
chuvas que deram, e o vazamen-
to de uma adutora da prefeitura, 
infelizmente com o solo desnudo, 
não suportou a quantidade de 
água. Se tivesse plantas ainda 
ali...”, lamentou. O parlamentar 
igualmente alertou sobre possí-
veis erosões que podem ocorrer 
em outras construções feitas em 
fundo de vale, e falou do “pou-
co ou quase nada, ou nada, de 
incentivo que a prefeitura deu 
para o Carnaval. O Carnaval é 
uma manifestação popular im-
portante, que se a prefeitura, ela 
deixa passar como deixou, o povo 
também vai deixando de partici-
par. Se não se tem esse dinheiro, 
incentive a formação de bloco 
como no Rio de Janeiro, São 
Paulo, Monte Alto. Faz concurso 
de marchinhas. Athenas Paulis-
ta, Cidade da Música. Temos pes-
soas capazes de realizar a custo 
zero. É só trabalharmos com a 
criatividade”, arrematou.

Por sua vez, Rubinho Gama 
chamou a atenção para as dívi-
das municipais e falou sobre um 
requerimento enviado ao Exe-
cutivo sobre as Leis 4743/2015 e 
4744/2015, que trata do refi nan-
ciamento da dívida e da repactua-
ção da dívida do Seprem. “No pri-
meiro, o art. 2º fala do montante 
a ser parcelado em 60 meses, mas 
não fala o valor”, observou. Du-
rante seu pronunciamento, res-
saltou que a folha de pagamento 
da prefeitura está 2% acima do 
limite prudencial, ou seja, 53,6% 
diante dos 51,6% recomendados. 
“O novo prefeito que entrar deve-
rá ter de cara uma dívida de 371 
milhões”, fi nalizou.

Ao encerrar o Expediente, o 
presidente da Casa saudou os 
novos servidores aprovados em 
concurso realizado pela Funda-
ção Vunesp, empossados no iní-
cio de fevereiro. “Podemos com-
provar a capacidade intelectual 
em razão evidentemente do nível 
que foi exigido na prova”. Na 
oportunidade, Dr. Edu Fenerich 
lembrou da devolução de recur-
sos feita em 2015 aos cofres pú-
blicos. “Esse dinheiro não era da 
prefeitura. Esse dinheiro era da 
Câmara, dinheiro economizado 
pelo Poder Legislativo. Eviden-
temente é dinheiro público. Mas 
não podemos passar diretamente 
o dinheiro para as instituições, 
temos que repassar pelo Executi-
vo. A expectativa é de que o Exe-
cutivo cumpra o que indicamos”, 
concluiu.

Confi ra abaixo os projetos 
lidos e os requerimentos da pri-
meira sessão plenária de 2016:

Autoria do Poder Executivo 
(todos aprovados para tramita-
ção em regime de urgência)

Projeto de Lei Ordinária nº 
478/2016 – Dispõe sobre a reor-
ganização do Quadro de Servi-
dores da Fundação de Amparo 
ao Esporte de Jaboticabal, e dá 
outras providências; 

Projeto de Lei Ordinária nº 
479/2016 – Dispõe sobre a aber-
tura de créditos adicionais espe-
ciais e suplementares que espe-
cifi ca; 

Projeto de Lei Ordinária nº 
480/2016 – Dispõe sobre a aber-
tura de créditos adicionais espe-
ciais que especifi ca; 

Projeto de Lei Ordinária nº 
481/2016 – Dispõe sobre a aber-
tura de crédito adicional especial 
que especifi ca;

Autoria: Vereador Dr. Edu 
Fenerich

Projeto de Lei Ordinária 
nº 477/2016 – Denomina de 
JACYRA TECHIATTI FAZAN 
BERCHIERI o Fundo Social de 
Solidariedade do Município de 
Jaboticabal e dá outras providên-
cias.

Autoria: Vereador Jan Nico-
lau Baaklini

Projeto de Decreto nº 77/2016 
– Outorga Título de Cidadão Ja-
boticabalense ao Excelentíssimo 
Desembargador Paulo Dimas De 
Bellis Mascaretti e dá outras pro-
vidências;

Projeto de Decreto nº 78/2016 
– Altera dispositivos do Decreto 
de Legislativo Nº 649 de 17 de 
novembro de 2015;

Projeto de Decreto nº 79/2016 
– Outorga Medalha “Prof. 
Dayton Aleixo de Souza” ao Se-
nhor WADY BAAKLINI (in me-
morian)

Autoria: Vereadores Dr. Edu 
Fenerich e João Roberto da Silva

Projeto de Lei Complementar 
nº 40/2016 – Dá nova redação ao 
artigo 44 da Lei Complementar 
nº 86 de 1ºde agosto de 2007 e 
cria §1º e 2º no mesmo artigo.

REQUERIMENTOS
Autoria: Vereador Jan Nico-

lau Baaklini,
Requerimento nº 985/2016 

– Requer na forma Regimental 
cópia da Portaria específi ca de 
habilitação, cópia da emissão de 
parecer técnico conclusivo e, cópia 
do credenciamento, emitidos pelo 
Ministério da Saúde, da Unidade 
de Pronto Atendimento - UPA, ins-
talada em nosso município;

Requerimento nº 986/2016 – 
Requer informações, por meio de 
relatórios, sobre quantos e quais 
são os funcionários capacitados 
para o uso e interpretação da 
Linguagem Brasileira de Sinais 
- LIBRAS, informando os locais 
ou setores dos órgãos municipais, 
principalmente da área da educa-
ção e saúde, para onde os mesmos 
foram designados visando atender 
as pessoas portadoras de defi ciên-
cia auditiva, conforme Decreto Nº 
5.626 de 22 de dezembro de 2005, 
da Presidência da República;

Requerimento nº 987/2016 – 
Requer informações, por meio de 
relatórios, se estão sendo distri-
buídos gratuitamente repelentes 
para as gestantes que realizam o 
pré-natal nas unidades de saúde 
de nosso município, como me-
dida preventiva ao vírus Zica, 
transmitido por meio da picada 

do mosquito Aedes aegypti e, no 
caso de resposta afi rmativa, in-
formar qual foi a data do início 
da entrega, quantas gestantes já 
foram benefi ciadas, por unidade 
de saúde, qual o valor gasto com 
o mesmo.

Autoria: Vereador João Ro-
berto da Silva,

Requerimento nº 991/2016 
– Requer informações sobre o 
cumprimento do cronograma de 
pagamentos da Prefeitura Muni-
cipal. 

Autoria: Vereador Rubens 
Caiuby da Gama Junior,

Requerimento nº 990/2016 
– Requer informações sobre o 
estado vegetativo das árvores 
localizadas no encontro da Rua 
Angelina Traetta Affonso com a 
Rua Antonio da Silva;

Requerimento nº 989/2016 
– Requer informações sobre o 
estado vegetativo das árvores lo-
calizadas na Praça Doutor Jorge 
Tibiriçá;

Requerimento nº 998/2016 
– Requer informações sobre a 
Quadra esportiva localizada no 
bairro São José;

Requerimento nº 997/2016 – 
Requer as cópias das notas fi s-
cais referentes à veiculação de 
publicidade na TV Globo no mês 
de dezembro de 2015;

Requerimento nº 996/2016 – 
Requer informações sobre qual o 
valor recolhido no mês de janeiro 
de 2016 referente ao IPTU;

Requerimento nº 995/2016 – 
Requer informações quanto ao 
valor recolhido no mês de janeiro 
de 2016 referente ao IPVA;

Requerimento nº 994/2016 – 
Requer informações quanto ao 
valor que foi objeto de reparcela-
mento de dívida e o parcelamento 
de débitos para com o SEPREM;

Requerimento nº 993/2016 – 
Requer informação sobre a pla-
nilha para a cobertura de insu-
fi ciências futuras atuarialmente 
apuradas e relativas a diferença 
entre o custo e o plano de custeio 
do plano de benefícios do SEM-
PREM;

Requerimento nº 992/2016 
– Requer os comprovantes do 
pagamento da primeira parcela, 
referente ao mês de janeiro de 
2016, do parcelamento e repar-
celamento de débitos do municí-
pio de Jaboticabal com o Regime 
Próprio de Previdência Social – 
RPPS. 

Autoria: Vereador Vitório De 
Simoni,

Requerimento nº 999/2016 
– Requer informações sobre os 
valores gastos com os respectivos 
Jornais.

Dr. Edú Fenerich preside mais uma sessão legislativa: dia 15 de fevereiro de 2016


